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DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAl, TERÇ.:\-FEJHA, 27 DE NOYE~fllRO DE 196Z 

SENADO 
Façc- sabt'r que o Senado. Federal aprovou c eu, Rui Palmeira. v;ce­

Presicentr, no exercício da Presidência, nos têrmos do a1·tigo 47, n" 16, 
do R('glmemo Inteno, promulgo a segumte 

RESOLUÇAO N' 37, DE l!Xi2 
Dispõe sôbre a aposentadorza dos junciondrios da Senaao uue 

participaram de operações àe guerra. 

At t. 19 - Aos funcionários da Secret:;tria do senado Federal, qre par• 
uc-:pa1 am de operações de grerra 'J?.a Fôrça f!:!Xpedl~tonária, na Fôrça Aé• 
rea e na Marinha de Guerra, aplica-se ~ dLSposiçao constante do at. 2~ 

FEDERA~ 
da Lei n;, 3.90Q, de 19 de julho de 19-54., nsse~urr.dos os b8ncficio'l expres­
sos nos arts. 341 e ~:45 da .Resoluçfto D11 G, de 1!.16(). 

Art. 29 _ Esta Resolucão entra em vigor na datD.. de sua public:lção, 
revogadns as di.spcsi~;ões erÍ1 contrário. 

senado Federal, em 23 de novembro de 1962. 

RUI pALMEIRA 

Vice-Presidenté' do senado Federa! no exercício da 
Presidência 

----·------------- -- --------
MESA 

Pre6i jente -:- Muura Andrade 
PSU. 

Vice-Presidente - RuJ Palmetra 
UUN. / . · 

Prtml~lro-Secretàno - ArG!rnlro de 
Figuetrt!du - P'l'~ 

SegUrldo-Secretârto Gilberto Ma· 
rlllhO -· PSU. 

Terce .ro-Secrctário Mourão V\el 
ro. - lUN. 

Quarto-t;ecretArio - Novaes Filho 
- Pl... 

Prlmelro~Suplente - Mathias Olym-
pto - flTB. . 

Segundo-Suplente Guido MondlP 
- PSD. 

Terce1ro-SupJente 
renté . - UUN. 

,Jn:~rinim Pa-

~ 

LIDERES "E VICE-LIDERES 
• 

Ut\ L\IAIU!UA 

LÍDER 

Filinto Müller ( PSD), 

Vlc:E-LÍDERE 

Llma :~etxeú:a 1PTBt. 
Nogueira aa O ama 1 PTR>. 
Lobão ja SilVelfa lPSlJJ, 
Vtctorino Freire 1 Pl:iUl. 
JefferS<IIl de Agumi • PSO>. 
'Juiào M.ondin • PSD>. 
forge Maynal'd , PSP). 
laillo Hamo~ cPTBI , 

DA ,UlNOHlA 

João V llasocn:: •UD~) 

)OS PARTIDOS 
00 fAH fiVU SOCIAL 

Ut;.L\1.0\..RA.lH·'~ 

!lÍDEl: 

Be~nedlt<· Vallada1~s 

VICE-LÍDERES 

Gaspar Veloso. 
·~"ictortnu Freire. 

UA l)Nl"-0 UI!.:M0t,;U.AJ'U.,.4 
NAl:IUNAL 

~UER 

Daniel KJ"feger. 

VlCE-LÍD. :tts 

Atonso Artnos. 
AJI àJJJO Lagea. 
Podre Cnlazan.s. 

, 110 PARTIDO TRABALHI~T<\ 
IIRASILEUIO -

l.!DE!I 

Bn.no~ Carvnlho. 

YICE-ÚDEh 
F'au~to CabraL 
Ar!Indr Rodrigues. 
Nel.son Ma("Ulan. 

J.)U I'AHI'IDO L1BllR1"4DOI! 

l.!Dllll 
Mem de Sá,· 

vtClt~LÍDFJ:l 

Aioyslc de Carvallio. 

oo eAI!l'IDO SOCIAL 
•'KO<.ói!E~~1S'1"4 

LÍDER 

Jorge Maynnrd. 
VICE-LÍDERES 

Mi'fuel cauto. 

OU PAIITIDO fRABALJIISTA 
l'OAl:lONAL 

LÍDER 

Lfno de· Mattos. 

00 l\10\'ll\'lENTO fRABAl.HISTA 
RENOVAUOR 

LÍDllll 
Paulo Fender. 

DO P.UlTIDO REPVIlLICANO 

LÍDllll 

Mendonç'a Clark. 
AlO Guimarães. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA /;g 
i'A.JtTllJO SOCIAl. IJIE.\lUCR.\.l'lt,.l.J 

Lope~ da {)osf.a - l'llatc Grt.JSSO..­
CuuuOra Bueno - Oolás. 

~AUTIDO I'Rl\U:\l.liJS'J A 
8KASiL.l!IUO l .Paulo Cuelhy - Amazonas. 

;a Lobao da ::Hlveira ·• Par$. 
3 VH:tonn~) l"reae - Maranhão. 
4 Seoasuâ~ Archet - Mantn.nao. 
5 Eug:ênJu .13arros - Maranhão. 
6 M.ene~ Ptroent.el ·- ceará. 
'l 'Ruy Carneiro - Pt.raUJa. 
8 Jarbas Maranhão -· Pernambuco. 
9 Silvestre Pértcles - AJaguas. 

lll Ar:v Vianna - Esplrito ::;auto, · 
11 Jefterson Aguiar - Espirlto !:ianto 
l!d Gilberto MaJ'inho ... Gua.nabara 
13 Paulo Fernandes - Rio de Janeiro 
14 Moura Andrade - São Pa.uJo. 

I 

' 2 

Vivaldo Llma - Amazonas. 
Mathla.s O~pto - Plau1, 

3 Fausto Cabral - ceará. 
4 Argemlro de Figueiredo - Paraf· 

ba, 
ó Barros Carvalho - Pernambuco. 
6 Lourival Fontes - Sergipe. 
7 'Ltma 1'etxe1ra - Bahia. 
8 Catado de Castro - Guanabara. 
9 Arlindo Rodftgues - Rio. 

ló U!ispar VeJoso - Paranã. 
lb AIO Guimarães - Pn.ranà. lU 
11 Guido Mondin - Rio Grande do 11 

12 Sul. 

Mtguel Couto - ruo de Janeiro. 
Nelson Maculao - Pal'ané. 
Saulo Ramos - Santa Catar1na, 
Nogueira d.a Gama - Minas Ue,. 
f!J..iB. 

18 JjenPdito Va1ladarea - Minas. Ge- t3 
ra1s 

l9 Flltnto Müller - Mato Grosso. 
<!O Juscelino Kuottsche.ll: (Ltcenciado 

Em t!Xerclcio' o Sr. José Fel1c1ano) 
- Gou'ts. 

.n Pedro LoUdovtco - O·oiás. 

UNIAO DllMl'l:RATWA NACili~Al 

1 Mourão Vieira- Amuzonas. 
·2 Zacarias de Assunção - Pará. 
3 Joaquim Pa.rente - Plaul. 
4 Fernandes I'ã.vora - Ceará. 
5 Reqinaldo Fernandes - R1o. 

LJcenctado o sr LeOn1c1as Mello -
(Pia ui! . Em exe:rcl.c1o o ::)uplente, Sr ~ 
Mendonça Clark tPRJ. 

PARTIDO LlllERTADOR 

1 Novaes Fllho - Pernambuco. 
2 Alotslo de Carvalho - Bahia. 
S Mem de Sã - Rio Grande do· Sul 

PAI!l'IUO SOt:lAL 
l'ROGRllSSISTA 

6 Sér·gto Marinho - Rio Grande de 1 Josê Maynard - Sergipe, 

l'ARTIDO FRABAl,UISTA 
NACIONAL 

Norte 
'l João Arruda - Para.fba. 
8 Atrânto Lages - Alagoas. 
9 Rui Paunelra - Alagoas. 

lO HerlbaJdo Vtetra - Sergipe. 
11 ovtdlo fetxetra - Bahia. 
12 Del Caro - Esptrtto Santo. 
13 Afonso .Artnos - (LÍC{mciado Em 

exerc)clo o suplente Venànclo Igre· 
. . 1as1 - Ouanat:Jara. 

14 Padre Calazans - Sãc Paulo. 
t5 [rtneu aornhausen - Santa Ca­

tarina. 
l6 Daniel. E{rteger - Rio Grande do 

81.11. 
17 Milton Campos - Minas Qerals. 
18 João VUasbQas - Matl;) Grosso. 

LJno de Matos - São Pau1o. 

MOI'IDIENTO fRABALHISTA 
RENOVAUOR 

Paulo Fender - Pará . 

PMITIDO REPUBLICANO 

i Mendonça Clark - Plaut. 
SEM LEGENDA 

Oix~Hutt Rosado - Rio Grande do 
Norte. 

..• 

"I 

f 
I 
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COMISSõES PERMANENTE~ 

Comissão Diretora 
.Moura Andrade ·- • Presiden~ 
AL:~rnurc de f.'IgU.':tredo 
GtJhertc. Mar1nho 
M·mràc: Vtelra 
~"l'<le.:: 1-''Uho 
Ma1t11n~ O!ympio 
G>J>Vt Monflln 
Joaquim Parente t!:IJ 

. Rw PtHmeira 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

PHv - Jettersou de Aguiar - Pre­
llelt'ld e 

OLJN ·- Milton Campos Vice 
Pl"CS1tl<T1l€ 

~ PtiV - ~:h J~·estre Pértcles 
p~ .. u - Ru} üarnetro 
P~u - L..utf~ó áa Silvet.ra 
Un0f Herib~Hctc Vieira 
tlVN Afonso Artnós 
Ou!'l - A.trf!ntc Lages 
P ll:1 - LourtvaJ Fontes 
Pl 8 - No~nletra da Gama 

PL - Aloys1o de carvalhc til) 

SUPL!r,..-TES 

~D - i Ary Vianna 

Pt>U - '4 Benedlcta 1V~tllarlnrer 
Í"3U 3 Ga-spar Velloso 
PSU • · Mene~:es Pimentel 
OlJN - 1 João ViUasbous 

OUN ..... 2 Daniel Ktieger 

VliN ~ 3 Sérgto Martnno 

UUN - 4 Lopes da Costa 

PJ tl - J Barrofr Carvalho 

P1'1:3 - 2 t .. lma Teixeira 

Pl ·- I Mem de Sii 

..:~ Reumões: Quartas-telraE às 16 horas 

Se.aelárlo: Jost: Soares de Qüv.el;;a 
FUliO, 

·--
Comissão de Economia 

PSU - Qaspar Velloso - Presldente 
PI"B ~ Fausto Cabral -. Viee .. Pre .. 

sidCIJte. 

UDN 
UUN 

UUN 
UUN 

Sérgio Martnho. 

Fetnande~ fávóta 

Dei Caro 

João Airuda 
PSD - AlO Guimarães 

PTB - Nogueira da Gama (P' 

PSO - Paulo Fender 
SUPLENTES 

PSD - 1 ~gen1o BarrDP 
PBl> - 2 Sebasttào Arcbet 
PSL>· - á AJO Ouliilaráe> 
Ul.)fv - 2 óvtdto feiXetra 
UUN - 1 l.rtfiSU Bõtnhatisen 
UUN - 3 Z:acnf1u ·Assumpçãc "_.5-2. UUN - 4 Sérgio Martnho 
PTB - 1 Uttuf I~eiX!Ü'a 
P'l'l3 - 2 Saulo Ramos 

Reuniões: Qulntas;tcJra.s. àE 16 horas 

Secretário; José Soares de Ollvelta 
FUtl.o. 

Comiss.ão de Agricultura . 
PTB Nelson Maculao - ?;asi· 

dente 

PSD Eug~ nio . Barros Vioe-
Presidente · 

EXPEGIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACION/>.L 

CIRaTOR • GERAL 

ALBERTO DE· BRITO PEREIRA 

C'"'lõ:FE DO SERVIÇO CE PUSt.IC:AÇÓSI!J CHSPS t:IA 5EÇÂ0 DD AEDAÇilO 

MURILC FERREIRA AL VE:S FLORIANO GUIMARÁES 
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Jmweseo oao oficlnas. do Departamento do ln'lPrenss Nacional; 

BRA.SILIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES J FUNCION!RIOS 
! 

Capital e lnt.erior Capital e Interió1 

Semestre ...... , ... , .... Or$ 50,00 Semestr-e . ................. Cr$ 89,U0 

Ano t .. ,. I 1.1 I O"' • I I I •• t' Cr$ 96,00 Ano ··-······-· .... ,. Cri 75,00 
Exterior Exterior 

Ano •• , •••••• o •••••• Cr$ 136,00 Ane I 1;1.- I I .... I ... I''' Cr$ 108,00 

_... Eicetuadas aa para o e:zterlor. qao serio sempre anu.af9, ã.a 
assinaturas poder~e-âo. tomar, em qualquer época. por seis mesés 
ou U:m ~no. · 

- A fim de possibilitar a remessa .de vâlõrea acompanhadas de 
esclatecímentos quanto l sua aplica9ã0, solicitamos dêem pref!!rênóla 
à remessa por meio de chequa ou val-6 postal, llhltJdas â favo-r dO 
.T.-:sodt~iro do Departamento de lmp:rensa lhCJonal • 

- Os suplementos às edições dos órgãos oflo!ala eerão filrueoldoa 
aos ãSsínantes sOmente Dledíante solicitação. - · ·-

- O custo do número atra.J)ado será acrescido de Ct1 0,10 o, por 
exercfclo decorrido, cobrar...se .. Ao mais CrS 0,50. 

tJDN - Lopes da Costa 

01JN - OvJdio relxe1ra 
PTB ....... Fausto Cabral ('7) 

SUPLENTES 

PSD - Pedro Ludovict. 
·psp - Jef.ff'Json de Aguiar 

1?60 - Sebastião Archer 
UDN - Del Caro 
ODN - Irtneu B9rnha usen 

PTB - catado de .ca.str.o. 
PTB ..:.. L1ma Tebtetra. 
Reuniões: Quintas-letras, às 16 bo· 

r as 
Secretá.rio: José Aristides de MoraeE 

FHbo. 

Comissão de Educação e 
Cuitura 

PSD - Senador Menezes Pimentel -
Presidente. 

PL - Senador Mem de Sá - Vice­
Pre§ldéllte. 

SENADORES 

PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodrigues 

UDN. - Réginaido Fernandes 
UDN - Padre calaZ.!UlS 

SUPLENTES 

senadores 

PTB - Caiado de CáStro 
PTB .!.. Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões às quarta~feiras à.-:; 16.00 
horas. - Secretário: Cià I:Jrüçger. 

-
Comissão de Finanças 

UDN - Daniel Krteger - Pl'es!dente 

PSD - Al"JI Vianna - Vl"o-Presi­
dente 

PSD - EUgenio Barroa 

· PSD - Paulo Coelho 
PSD - Oa.apa:r Venoso 
PSD - Lobão da SUveira 
PSD - Vlctorino Freire 

UDN - lrineu Bornhausen 
UDN - Fernandes I'â vort 

PTN - Lino de Mattoa 
UDN - Lopes de Costa 

PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros carv_!:lh6 

PTB - Saulo Ramos 
- Otx-..Hüft ftosado 

PL - Mem dé $é !l7J 

SUPLENI'ES 

PSD Sllvestre Pértcles 
PSD RU) Carneiro 
PSD Jarbas Matanháo 
PSD Menezes Ptmétl te! 
PSD Pedro LuctOvioo 
PSD FUlnto MUllér 
UDN - Colmbra. Bueno 
UDN - Za.charta.s de Assumpçao 
UDN - João Afttlda 

PSD - A!C Ou.lmarãc. 
PSD - Paulo FernA.nrt,. .. 

\ P::;D - I..obfw da Silveira. 
PSIJ - Alô Gtiituarãe-s 

UDN - Mlltoa campos 
UDN - João VillasbOlls 
UDN - Del Caro 

UDN _. Lino de ~latos <PTN) i.'TB - Fausto Oabrl>! 

PTB - VIvaldo Lima 
PTB - Árlllldo Rodrigue:J 

PTB - Calado de Oastrq , 
PTB ,::: Lima Te!xelra · 

PL - Aloysio de carvalho ' 
Reuniões: Qulntas-lelri!JI, às 15 ho• · 

ras. 
Secretirlo - Renato de Almelda 

Chermont • 

Comissão de Legisla~ão' Social 
Presidente: 

Sérul.dor Lima Teixeira - PTB. 
Vice-Presidente: 

Senado.z· Ruy Cârne.iro .PSDr 

Membros 
SP.nadores; 

Lobão da Sllvelra - PSD., 

~1:eneze.s Pimentel - PSD •. 

Alonso Arinos - UD~. 

Aft•ãnio Lages - UDN. 1 

Lopes da Costa - UL'N. 
Vivaldo Lima - PTP.-· 

Arlindo Rodrigues - PTB. 
éup!enl<ls: 

ScbMtlli.o Archer - PSD. 
Sli :estre Pérfcles - PSD. 

Eugêrtlo Barros - PSD. 
t>lx-Hult Ros\'(lo - UDN. 

raare Cala1.ans - UDN, 

Ht=riOOldo Vieira - ô:O.N. 
Barros Carvalho - PTB. 
Lourival Fontes - PTB. 
Nelson Ma:cuian - P'i'B • 
Reuniões: Quintas-tel.rns, ~ 10 ho-

ras . 
Secretá-rio: Cid Brügg~-· 

Comissão de Serviço PúbUc:o 
Civjl 

Presidente: PL. 

Senador Aloysio de Carvalho 
VIce-Presidente: P$0. 
Senador· Jarbas Marallb.ão 

SenadÔr SUvestr~ Pertcles - PSD. 

Senador ~adre Oa:Jazt~ns - ODN~ 

senadOr ·Coimbra Bueno - Ul)N, 

Senadot Çaiado de Castro - PTB 
senador Fausto Cabral - PTB. 

SUPLENTES: PSD. ' 

senador Ruy é~rneiro - Pso. 
Senador Benedicto Valladares 

PSU. 

Senador Sérgio Marj.nho - UDN. 

~nadar Regiliàtdo Fernandes ....., 
L!DN. 

senadm Nelson. M::wHlan - PTB. 

Senadot Low-ival Fontes - P'l'B. 

Senador Mem de Sé - PL. 

Secretário: Ronaldo Fer-reira 01as -
DflciaJ Legislativo - PJ.r.-8. 

Reuniões: Quarta~~teirns, às 16 b.o .. 

"". 
Comissão de Relações Exteriores 

PTB - Vfvaldo Umli ...._ PrasJllE'nie. 
UUN ·- João VtllasbOas - Vtce ... 

[Presidente. . · 
. IJDN - Alrânto Lages. 
; trU.N - Hertbaldo Vltilta.:. 
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PSD 
PSU 
PSU 
P1'8 

PL 

UDN 
UUN 
UUN 
PC;)J 
PSU 
Ptil.J 
p·n~ 

PI'B 
PL 

Henedl<:to Valladares 
Gaspar VeHoso 
FtiJJJt.o Müiler 
Lourlval Fontes 
Atovsto de Ca.rvaJho 

Milton Campos t 
.soao f\rruaa 
:t;er-p,\o Mannho 
Milnezct ?-~.mente) 
Je.ffersun de Agmar 
AlO Uulrnal'!l.et­
N>:)gueml c.a. Gama 
Harrot Carvo.lho 
Mem de Sã 

<ilJ 

:omissão de Saúde Pública 
OUN ·- RegiOL.!do Fernandes 

Pr"'·!dente, 
P::>U 

?rc.;tctente 
LfUN - Fernandes l'ãvora 
p·~IJ Pedro I .udnvlco 
PTB - Saulo Ramos - t5) 

SUPlf.NTES 

p:::;o - Eugêntc Barros 
PHU - Jarnas I.V}arunnãt 
U JN Lope~ ctn Oostá 
U JN - SMglfl Marlnho 
~.~ :B - Arlindo Rodrigues 

R(!UOlões: Qt..litltas- feiras, às 

Secretário: Eduarçto Rui E·arbOsa. 

(._~[1(1?. 

UUN - Cotn.bra 
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Jk.Jlr~ discrhnin8.ção enÚ·e .os da nossa 
elas~P., uma vez qw~ o ~ 29 permite ao 
ae~·cn:wta em atividade· aposentar-te 
com proventos calcuadcs sôbre uma 
remuneração p~culi~r.'· enquanto os 
ap~sentados, em cujO favor estaria 
s2ndo elaborada a lei, te:ia para mes .. 
ma rw.se ·aquela remuneração clássü?<i 
D.C' ,o::en tempo de atirid:tde. 

20. A vlsta do exposto, tenho a 
h~nra de esclarecer que êste Mini.s­
te·:'o e contrário à alteração de reda­
~?:io dos Úúis parágl'afos - *~ 1? e 2" 
- e favorável à lnchisR.o no· art. 5" 
d'l i e! n? 3 .501. de 21 de d€zembro 
de 1958, do-~ 3u, que con' i dera ajus-· 
tar- se ao espirito da lei citada. 

AProveito- a oportunidade para apre­
sentar a V. Exa. r.s exprNosões do meu 
alto aprêço e súbiçla consid·erf'!Çá'J. 
- Ma .i. Brig. do Ar- Rayna_ldo Joa­
quim Ribe-trn de Carvalho Ftlho, Mi· 
nistro da Aeronáutica. 

Pareceres ns. 666 
de 1962 

· N9 666, de 1D62 

e 667, 

Da Comfssão de Couslitmca . .o e 
Ju.1tica, sôbre 0 Projeto de LCI do 
SeJ1C1do número 22; de 1961. que 
exclui da classificacão dedaradrt 
'llÓ artiqo 19 da I.ef 1ulme1'o 12!-· 
dê 22 de nutu1_)m d~ :i.947. n ]1:1nn 1

-

cmio ãe Manáus, no Estado do 
Ama;;onas. 

fa!·am declaradas "bases ou portos ml­
lit.ares de excepcional importância 
para a defesa externa do país. e para 
os fin:; determinados no paráqrajo 2'! 
do artigo 28. da Constituição FederdJ''. 
Entre es:s~s c!dr.(!es estava inciuída 
Manáus, capital do EstadO do Am_a-
zonas. . _ 

3. De acôl'do cüm o est.abelec!do no 
~ 2\' do arti!?O 2.!J da- Constitui~ão Fe- ! 
d~r?J, OS prefci'.os do~ 1>/funicft)icS (jlle; 
a lei fedetu1, mBJiante pa~·ecer do 
Con<oelho de Segur<1nca Nacion:"Jl.ede­
clar.n bases nu Om·to" miUtare.s Ó" ex­
cenc!onal importârici::1. para a defe.<:;a 
ext~ma do p'-'lís. '·~~r-o 1nmeadcc. P"­
los GovernadoreS" dos Estados e dos 
TenitÕl'ios''. 

4. Evidentemente. por·t.anto. a fim 
colimndo p~lo nro,lelo, excluin0o o 
Municíoio de Manáw; das rH.1dP-:: 
mencionaô1,<: na Lei núm"rn 1~1. d~ 
1947, é o de 'pE.rniitir seiam reali­
zadas eleic:õ-;;; para. a Prefeitura do 
mencionado· municínio. _ 

(){:orre. porém, como s.a1ienhl. a Co~ 
. mi~são d:..- nonstitui~'i'i.f'l e ,JI1'5 1ica. auç 
ff.ob.ie'ivo da oroposi<;:'ío 1á foi....-flfPndi­
do p~laoLei núm'?ro 1.878 .. ne :J rle ju­
nho de 195::1 que e:vr:>h1i11 Mqnáu.s dn 
refericl."' relação. Ali/i.~, tôdas n"' dt>~ 
ma~.<;. cidades já foram iguaJmf'nt.c rx­
clmdas. 

5. O prefeito de M<m·~11<' nn ""­
t.anto. ·coú.tinua a l)er ·nomeado pelo 
Gnv~>~·nador. uma ve:>. que :1 r"'t'c.t~­
t.t~içân F-deral. em Sf>11 f' rHn·f). 28 1)3-
!fl_.!?,Tllfo 11?, diz· oue <;nocte1·ãn se1· no­
Tneados pelo_o; .rwvernadore-.s d0<: E~t-1-
dO? ou dos TerritóJ'io<: n~ nl'P"""':t,... .. - rl..,; 

'Relaior: Sr. Lourival Fontes. caniL:~is ... "- e:~_ OonstifuicRo do R;:;~ 
1. o p;·o,ieto de Lei número 22, ta-d?. do Ama~nas. basead<1 ·ne.<:.tf" ;il.~­

de l9S1, de ?ntoria do _ _-s~uc'loso Set;a,- POSll.rV? consnitucion,l. coloCI'Jl' enh'f' 
d~r cunhn. Mello, exc.:Ul da cla.stnfl: as at.rJbnicões privativas do Grwf'rn::'l­
car5o dec.larad1 no art.igo 1P da Lez dor do F..stado a nom~nr.fio do P ·efeito 
DÚ!'I'.'Iero 1?1, !1P. n 11~ outubro de 1947. dn Capital (a~tigo 37. ;it-em· I!D. -

0 'lhmirínic de Manáus, no Estado do 6 · O pro.ieto, assim. enf'!ontrn-"'e 
Ar,..,.,.01,"!~. superado. O que as suas di,c,r·,oc:;pfir<>-

----~ 

vial e quase not~mal na admi,.istração 
pública. · 

Trata-se, reaimente . de unia de­
núncia capaz de pro~ocar a maior 
repulsa· em qualquer pais de rudi­
ment?r sensibihdade para escàndalos 
admin;strativos. 

serem· pos~snidores de diplomas 
. civis de música - além de di~>· 
trair subtenentes e sargentos for .. 
mados e instruidos para o de-sem­
penho de funções inerentes à es· 
pecialidade que adquiriram duran­
te longos anos - acanetará outra 
injustica. pois virá tumultno.r a 
situaçã'o rtos atuaic, candidatos ao Informa o vespertino carioca, com 
QOE, ·na especialidade de músi- riqueza de pormenores e rigor de da­
ccs. pretel'indo sub t-enentes mes- dos_ e datas, que a Divisão de Fisca­
tres de h1úsica, alguns com mais lização da. COFAP, em dias do· mês· 
de vinte anos de serviço, e que de outubro, havia iniciado uma· fi~>­
se encontram aguardanCO oportu- caliza<;âo nos escritórios do Instituto 
nJdarte para ingressar no referido iUogranden.se do Arroz, sediados no 
Quadro. Estado da Guanabara. E já -no pri-

. Isto pôsto, o Mini.:-.téi'io da meiro dia, os fiscais da COF AP ve­
Gnerra é de opinião que o projeto l'ificaram a falta, nos boletins de es­
em estudo contraria os interêsses toque, de cento e .oitenta mil sa..:as 
do Exército e que não merece de arroz, em confronto com os dádos · 
aprovação". . de ·que a· própria· COFAP dispur:..lla 

4. O Sr. Ministro da Marinha, por 
sua vez, diz que: 

Este arroz, portanto, não figurava f:D­
tre os estoques- dô IRGA e, ao que 
se supunha, d:zia ·o jornal, teria ·t'<:·o 

"O projeto em causa é de pro- jesviado para o Estado do Rio cte 
funda inconveniência pa'ra a Ma- Janeiro. ~ 
rinha, pois. além de subverter o Dois dias depois, .ao. prossegu!r a 
critério básicO de préenchimen.to :nspe(;ão, os fiscais apuraram o -cl.e-',;­
do quadro de músicos (seleção aos vio de mais vinte mii sacas, e prf­
melhore;; através de concurso). tendiam continuar o trâbalho quali'do 
dispensa, implicitamente, o.~. xe:. :·eceber~:~.m, por telefone, diretam,mte 
quisitos de comportamento e qun- ia P;esidência da COFAP. ordem de 
!idades de carát-er, de comanda e :::essar imediatamente a fiscali.?.':l~·f"n~'. 
de iniciativa, ora exigidos pata os Assim fizeram, consiri,n~nci.o na fi­
candidatos e indispensáveis àque- ~hH, expre;;samente, que a. ins~J"!t:ão 
les que ingressam no oficialato". havia s:do .suspen~a por- ordem trr-

~· Em face. portanto, das p-onderá- do J.RGA, junto ao Pre.-;,;dentc da 
ve.1~ razõe3 aduzidas pelos Ministros COFAP · , · • 
Mtllt.ares, com a afi-rmativa categóri- Informa 0 jornal que a ordem tôra 
ca de que o disposto. no -projeto não dada por intcr.fe!·ênc:a de .. m _r;n· !tor 
se cnaduna com os interêsses daqne- do lRGA junto ao- !'resideri~tcd a 
las Fôrcas, a Comissão de Se~manca COFAP. ·o Direto1 alegava Plt a ;ns­
Nacionâi. apina pela sua rejeicfio, per;ão nãó estava apurando corrHa-

Sala das ComisSões. em 16 cte no- mente os f atas e que· JS du~'C."' obli· 
vembro de .. 1962. - Zaellrias _A~sump- d d 1.1 • · 1 . , 
cão, Presidente. _ Jarbas MarrtnluJo Os po, ~ am _ser esc aJ.E'ClCO'"'. . . 
Relator. _Jefferson Aguiar.- ~')érqio· ~m _yrstu disse, o D1re_t~r de F'ls­
MarinJ10 _ s 1zve~>tre Péríclel:'; com 1 callzaçao da COFAP, C_aplt_ao de M~r 
restrições. 1e Guerra- Paulo 13oreh, dtas depc;ns, 

exatamente a. 26 de outubro, envtou 2. A Lei n1ín~ero 12.1. rlr;~.1947. de- uEocnram obte'.'- .na1iza,ç.3o cie Pl•i­
chron bf'.<::"'<> on -cnt'to os m1htar~>:< rl~ çoes oam n PrefiC'dttra - -<oó nr::de-1·~ 
ev,..,nrion'~l ;moo'·tHnci·."l '!)'Ora a dE>f~sn. s:r r~n.s~!l]lido mediflnte _;:lltet'a"Ro d? p o 669 d 196 . 
e-xf!'ynff. tio Pni~. l't1f'lJ1dVP n::~ra oc; f;r..c; Con.~tltmcflo. rio E-:::~ndo no ~ll,.,'l'nr\"<: arecer 11. ' ~ 2 

aO Presidente dfl àOPAP o Oflcio nU­
mero 1.349, solicitando autcrizat~ão 
para continuar a inspeçllo na esCrita 
do IRGA e. ainda· mais, que essa fis­
calizac.fio fôsse feita tan'Wlém. além 
de pe1os fiscais normais da COPAF, 
por um ~conbmistu e u:n COl't::bil;~­
ta. a fim de melhor invcst.igat· o~ fa­
tos e· apurar as aleg:ar:ôeR do Dr!teor 
do Instituto_ Rio Grantirme de Arroz .. 

n""!''<:to~ nn ml.l'~!;l.'::tfo 29 do .nrt.JgQ e nao nor lnt!'•'mPrHo de lei frc'lernl. Da comissão de Leqislaeâo so-
2R dn conStituição, dezrssete Cidades 7' Em fac? do P.....:nn~t-o. a 0°111;"-"'.i'i" ciat. s61Jre a represem.'acii.o' mime-

~.,. bro-dlfin'ls-. . ?f. f2egmanca Naclonnl oPina pela re- ·ro 17, de 1947, à{) Sr. Carlos .Ra-
0 mencionado ~ 21? do aritgo_ 28 na fP.J"':!-"~ Çn n~·oie'to. mos, de Aràxá, Estado de Minas 

_ C•''~""'·!Hni~~..., e-stabelece ·oue sera11 no- Snbla dd!'l..<: nomlssõ,~ .. em 21 de no- Gerais, sôbre a- mn.téria contida 
P'l"''H1c.c: mias Grwemadores dO-" E<;.ta- "~'11 r"' ; 19112 ··- '7-ncarfaR A~.~umn..: no artigo 167, ineiso V!, da Cons-
dn.c; e dos Territ-6l'ióS os "m·efeito~_dos (!(!O. Pr~sJ-dente. - Sil'~P.~tre p.<,.fcles. titui<_;ão. " · . 

. 1 d Relrttor. - Jpfff'.rson ele Aguiar _ 
Municípios oue n lei federa · me 1an- Jarbas JIJaranhão. ·Relator.·. Sr. L d C t 
t,p nnrcer no Com""lho de Se9:uran~n opes . !1 os a· 
N~tckmal. de<!l!Jl'ar hn.c;f'c: ou oortn"' m_1- 1. Trata-se de· uma representacão 
litf'!!'Ê'S de excencionl11 imnortãncm - dõ Sr Carlos Ramos de Al .. !XD: Es 
p111'a o, flPfP"-!'1 externa õo P!lís". P~rer.P.r n9 668. de 1962 tado de Minas G.erai~, enca;ni11had; 

3.· Aconte-ce'. entr.,.tnn1o, .aue ~.me-: . Da Comissão de Seauranca Na- ao Senado Federal, em 1947. apresen-
dicJ8 ,,,'PCf'ni.,.rttl". p~Jr, Ul'()lPto-· m fm czo_nal s6Çre o ProjetO d-e Lei da: tando sugestões aos estudos e deb.a· 
flt,T'lchd<~ neJa I-eí núme-ro !.878. ~e C~nara- número 170, de 1961 tes que se realizavam, àquela~ éoocu 
5 de jnno hélP 190::1 QUP excluin -l'l Cl-: (nume!o 2.329-B-6(}, na Ciimara)' sóbre a mat6Ti3 contida no artip;o 157, 
{1'1<1" rle M'-'n~,us d!'l_ rP1!lc."'o C"'I"1.HAq _que da. no!-'a redação ao arliqo 1C inciso VI, da Constitulcão. que ·clis-
no arti<ro 1'? da T-Pi r;,(1_1Y'l"T0 121 rie da Lez numero 3.579, de 10 de põe sóbre o repouso semanal eemu-
H?47 . . .-\C!'f'.-SCe notflJ" !'limla. que t.ôcl$;S ~ulho de 1959. nerado do empregado.' 

-" a_,_, dema!.o:: c.idarles .18 f{l>"flU1. i!TH"'lmPn- R I t -- ' ' • t.e. exr1 11 idM rlt1 •·eferida relação por e a .or: Sr. Jarbas Maranhão. 2. O assunto encontra-se totaT-

Feita essa· solir:it:1cão. dPJ.<, dias 
depois C Diretor do SÚV:t;•.1 -~~'€: .• PiHa­
'iz~cão, Capitão de Mar e- Guerra 
?aulo Bor·eli, viu-se s:mvle.c.mcnte 
e'};onetf'!do de sua~ ·run,.,ô!?S, parn a.s 
qua!s foi nomeada outra pessoa. um 
oficial do Exército. 

São éstes os fatos 11ar:·1Hlos POT 
g,quêle prestigioso veSp~rtino, inclusi­
ve com a f.ndicacâo do número ctos 
autf'-; de infrnd'l.o que forH:-tl lávrndo.S 
e do número nos processos que come-
;rq·am a correr. -

lecr;~1a,..nn no~t.e'~ior._ O projeto, de autol'ia- do ilustre mellte superado não sómente face ·ao 
4. Em fàce rlo expo-sto, somos pela Dep_u~ado Sérgio MagalhP.e.s, dá nova tempo decorrido, como à regulanien- Eu. ~empreende. Senhor Pres'dente, 

rejr-ição do pt:ojeto. redaçao .ao artigo 19 da Lei número tnção legal posterior, relativa a abri- que o Govêrno não pode. lJà;Ja'llf'lt~'-
.. 3.579, de 10 de julho de 1959 a fim ~atoríedari: constitucional do '!.'epou- 5st-ar re.sprmdeiJdo a cnticas on 1llSl-

Sa1a dàs Coiui~sões. em de ,iulho de. ~~~eg~~~·ar aos Oficiais do Q.A.Q. so semenal 1emunerado do emprega-, nuações feitas pe!a imtlrer~a tn:l.:? 
d<> 1962. :...._Jefferson de Aauinr- Pre- oflC~a~s a).l.Xiliares, subtenente.s, sub .. (;'J. ~ . ""\ialqucr óqrão que tenha um minimo 
si,r'J<>nte. ·- VHrrh•al 'FmJtP.s, Re1ator. ofic1a1s e sargentos das Fôrças Arma.., E~ face do exposto; opm:unos pr!o õe respeito à Ni~a púbE~3 F à opi­
- Ruu Carneiro - Afrêtnin T-.aae<: - das, dip!o?Jlados em música, por es~ nrq~uvamentl) da presente I"epresen- nJão _pú'bHca nã.o p0de ~~t!iY.flJ', _ ern 
JUiltn~~. Cmwno.s- Menezes Pimentel- colas of1c1almente reconhecidas, 60 % t.açao. . _ race de denúnc:a fprrnulada p~r um 
Ary l'ianna.. . das vagas anualmente e'xist,entes ho~- . Sala das Comu;soeF, ~m 22 de _no- =,...,rnal do prE>:::tlgio e de conf'e:tr.: de 

Nº 6S7, de 1962 Quadros de Oficial Músico da· M-lri .. verpb~o de i96~. - Presldente- Lama ''O Globo··, com prcGisão é' E de~~lbc.s 
nha e Especialistas d-o ExércHo nas T.eixena; R;e~atcr - Looe~ da çost.n. e pormenwneres, ~ de· dar uma .sa-

Da Comissão âe Sequranca. Na~ respectiva:; corporações. ' Silvestre Pencies - Ru .. v ~.,.,ameiro - L'sfação ímed{ata e completa. 
clonal sõbre o Pr(11eta de C,ei .do 2 .. Ao 1!xaminar·a proposi('ão, pela· Vivaldo Lima - Sebast,iã:o Archf'r. - · · 
senado número 22. de l!hl)l. ouc primeira vez, opinamos pela sua apro~ os e [!purar as aleg:t~õ~~ da Duetor se cd-ivé.::semos, reaim(!nte, num gis~ 
exr:lui'·da clas-<:Wcc.-:fio declrrradn ·- d :ema ~rlementar cqrn_o o Ato Adicio· va;;ao, por r:nten ermos trattll'-.3E! de O SR. PRESIDENTE-..: na! teria perm!'tido, _Re as coi!5as hou~ 
?lo arliqo 1? da I,'ei número 111. medida justa. ve~..<·.e~ co"r!'do de outr·a n1 ,,-1,,·1·a, 5, 
de 22 de outuhro de 194-7. o Mu.ni~ Entretanto por s 1· ·ta •0 ..1 Está fihda -a It:tUl~ do exp;:rl:ente. ~- ·u - "' , -• 0 ICI ~a uo n:1~ Há v·,·v&<.•errlO' no ·p,•.rlam' •. lJ',arl·,mo·, fatos 

· cínfo de Manáus, no Estado do bre Senador 'Jaiado de castro, foram arado_·es inscntos ...,_- ~ 
Amazonas. ouvidos os Ministfrios Militrtlt"S, E.en~. Tem a palavrà o nobre SE'"nadOl ::orno êsses s<:rian) apUrP.d{)S de imed1a-· 

Relator Sr. Silvestre Péricles. do que os dois .m.ai~ ~Hretsmf'nt-e iu- ;\,.fem de Sá. to porque, no si.st~ma pg-tlamentar de 
· telessndos, 0 Mm1~teno da ou._erra e 0 8 Govêmo, os Ministros ele Estado com-

O presente projeto ap ·t:nent.ado t>C"l ·I o da 'M:arinl!n-. e.pinaram contrària~ . - I-t. MEl\t DE Sá: _ oru-ecem.- pessoalmente e permBih'nte-
ilu-F-tre e sandcv;;o SetH>doi· cunha M J- t 11e.me- ao projeto'. (.S~-n~, re-visão do orad{Ír) -- E):)nhor •ne-n_te à Câmara dos Deputt'ldos pura 
Io, exclui da "c1as-"ificaÇão_ deaJ.arn.-r-- I 3. O. Sr. Ministre da GUt>rrn, após Prc;:adente, Senhores 0~·-~&J<H.:!:. •·o -se subme.tereú1 a -!uai.sQ.U<!r ar{1üír;õe,• 
no artigo }Q 1111-T ei número 121. d' ~ o:ngo e pormenorizado estmlo, cOn-/G!obo' do Rio de J:meiro. r..a !-ill:l ed:~ c .f.ndagaçães QW' oS De;l!Jt»düs lhes-
22 de ou'ubl'O -fi f' 1fl47-. o Municín;. ·lu i suas i~forma~ões -afirml)pdo que;, 1 rã o de t.~rça <m quarta: feira da .<>e:-

1 
.. í11eh·am formular. - . 

de· l\1an-!.u~. nn 'Vd"rló õo Amanoz"s'' · "o op1·oveitcnne-nto no QOE trn::ma pas':iada, publícn noticia que .s-::J- Entre nós, a mais coní(istadora de-
2, ·Pela reff'l'i-da T.ei \.rÚffi"<'l'O 121 como músicos, de militrres de ou- :r•a de e.<>~::v_.reG'-mento a-:nd~ hnuves~:: jT1onshação de t}tle. efetivahlrnt.e. mm-

de 1947, dezr-s.sete cid~ie» bo·a.sileiras tias quaiifica~ôes- p;::lo fato der::~a R.~Rsil ante o t}ue se -tornt;11 trl- ,case comoçou, ao menos.n P.taticat' o 
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~ J v. El~:~. se referia, e q~e n2o q,Jls que 
t B il foi e1ta l:;uhciente rxua abastecer o Rio 'tle a- ·"C fize~se a tiscnllzaçao. slstemfl p~r~mnen ar ~o ras MimstJo~ I ~en·o e Sã; Paulo. Gostaria de oUvir -

t~ ment-e e.::::;e aspecto. os 1 t I cte v Exa que e do Rio Grande do o ~>R. MEM DE SA - Referi-me 
contmuataltt fugmdo do. P::t!amen o,lSul luna ~Pmião a lespeltO. ao Preslàente da COF'AP, Sr. Max do 
C{illlO be o SIS[em:l ptesmenCial con~~-~ O SR ME!M DE SÁ_ :f:.ste é outro }cê.,o Monten·o, homem al!ás da ma1s 
n\l:t~.:e em vtgot, e Isso se tdor nau Sta~ pi oble;1l'a ou e V .Exa, suscita - se há altâ l eputação, sôbre cuJa l10norab!~ 
p t~ente que quando Deputa os e e i - 1 , • lrdade e drgl1ldade _tenho ouvHio as bel. al<rutna c01sa I ou na o la. l f · nc1as nado,es_ .que::m .sa . ., . , RecebJ mformaçóes de que o IRGA ma.s 1011rOEas tE e1e • 
d5 Govmn') te~n qt~e ~~~g~ mle~~~!~: esgotou seus estc:que.s _no Rio Grande 

0 
sr. Sllvestre Pencles - Era extt~ 

co~s ':o·· ~ll;Is 105 
e f~ ai 

0
t1tuída no elo Sul e o anoz Ja nao lhe pertence. tamen~:e 0 que d·~eJava. ressalta.r. puaçao a~s.m como ?1 1_1s . As not!cms que estou transmitifldo, 

BJ "'Sll. é a demonstraçao aa rnexrsten- po ém "ã elo mês de outubiO, 0 o o SR. MK\f DE SA_ - J'.lstamenw 
r.~'· da mextcncão do sistem.J. parla- Gl~bo' aÍir~na que prec1sa.mente a 19 ! te p::r e.sf..as 1azoes 11:10 Cvlup.eendo 
m .:1t~r. srstema dent10 do qual o d~ outubro fcn fe~ta frscahzação pela Cc-J.I • ..> um hom .. m .:iigno, a-epnraiJuo 
,11mstro ou o SLlbsecH·.(.tJO de I!'sta~o qual se ve; !ficou que entle 1a de se- lmhlC.,l. num J,_rnal ,ao pn.:!SUglCl~O 
{l~ve e:::.tur peJm:meuf.:m~nte, na Ctt- te• Jbro e ·18 de ou.tuoro os e.-;toquç.:;leo1;::o o! u Ciw,Jc,_ co.11 hl.lo.maço ... s 1.1, l<'i. lll!S Deptltadus E. se a~~hn !6,:,.) dd1

lrlG-<1 no Rw de Jane;ro e,o todo rão pJ. ... dt.US, mcltEl\'as C!!l<ntlo o nu­
se, um caso como êste &eua :o.Jo des~ ,

1 
..:r.ilto e·'selenia c nove nul~acas de mero· ao.; aut.os de ll~L!~~·ao, n,Jme~ru.s 1 

•Jdado ~ I dos oiiClO.S e nurner ... s no~ p10ce.:oo.s, 
"· · . :u 1 oz, !u1 arn dc.svJada;5. . I , uma atu,taçao ao publlco. 

:~· JUS~amente nma vutude das ex- ( Do~:::; d·a,:, depo.s, JemH.:Md!l a flsca- ~~~~ ctcv"u ao encontro do Governo, 
c€' 1 ~nc1a~ d~::ê s1st(•ma rao mal que-! 1.zaçao, n:i pl'lH!elJ.'tl hNa de n·ab:tli1o, p~~~'1qu/ 

0 
Sr. Ma:} do H.::gu Monte~­

ncb pelos que amam a 1tt.:Sponsa01H- I o~ tiscat.s ap'l:-:u:Jlt1 u cte.sv:o de ma!s '•J txpl!que a l.J.ÚÓ. da a~1 wde, pvr­
d<>de :\ 'lllpum!i .. \-::!1'! e o lllantb ~em ( d9 vmte n.,.l .::JL·-,,, E JU5t<~m:.:nte ;~ uc -emoola sua 1eputat,.qJ Sf'Ja exce­
J,n,lt~s, fo.ç: r os :vi!llJ5Lo., l!e I:~~ ,r].:. I l_l_t•s:e monr.::!l.O \'e o uma ú.rcte,m t~Ie-~~~ute, sua medrcta Jtca :::;Ujtlta •~ mawr 
a 3xe • .:.'2:rem eXtl·ema. Vlg:lãm.-1a sôore, Wd!l.!a. p~:,a, LI P8.-?de1· a flSl!<tuz.?çaa; "d.:pe!ta, não de co:-ruvc:ao, mas _ds 
(J:-. r:.e~ór!~'3 puollcus, p..,..~~·:e <> .. ;).:rn ~ u S1. ,:.t,V<!Slre c encle., ·-De tiLlCffil ~u.Jmls;;J.o politlca. l\'"ês"e caso, blLaO, 

~;~t l!' a.:l!·1amente s,:.lJt::!tW n mdt.t •.a;õe.~ l o S.rt. ME1! Dr·: SA -~- DJ P.re.3í- pl ec
1
a \'aner sua: testada, expliCaii'do 

á Ll:enKlações. pessoal ~ dirc:am~n-:e, I de:: c<.~ üa co.;.•!:._t·. o C~lp~lc.O de Mar p.Jl' q:.:e agiu_ de.:sa íornn.. Se fo:. )Jor 
fr.!a.s da tribun.1 d,t Câm:u·u -dü~, Depu~ e- \.:u~':-~<>. :t•,,~-..1.u Do:·e:;; 1, por c!ll.!lD, vrdem supenor, e p~·ect.-o que c,,nhe~ 
t«d::s. · veut'.i ~-... con:.n:ta.ci>.~ . ..-. da f...;~al!~aç,ão, çamos o respOnsável_ por CWi-d ~rdem. 

Jl que nao estamos cnt s.i,:ernu p:;.r. c,_11:.1 a ~,:,;s1:,.-tênc;a' de u111 eto:10mi.sta l O Sr. Siwerte P~ncles - .. ermt~e 
l:J.mentar nem nunca estivemos. - e ua1 cvntabili.::.ta. Dois dias depois, o V. Exa. o;-t_!ro :1p21te? , 
ago:a mc.no;; do que nunca, - c-:~b- CaplU,o de Mar e Guerra foi demi-- O SR. l\I.i!-311 DE SA - Com mu.to 
be!{cido ua prática e de fato o sisLema tido. prazer. 
p1 eiidenc:aJ. a única forma é a que . . O Sr. Silvetre Péricles - Tenho a. 
permite o sistema Pl'esldencial, isto é, ,~~.ço ? p::_~Jdo -~e m,~om:~çoe;s. por- impressão que v. J!!Xa. va1 ser aten-

noticiários, sobretudo nos j~1ízos Qllf 
muito freqUentemente upur3cem 1~5 
imprensa contra os homenl da adm~·· 
nWtração. Mas, de out,ra 1J.1..-t-c .. Il:'l~ 
é possível qne reporta;ens, not ;cta~ 
nos moldes dn.qttelas a que U!'} reftro 
de jornais idôneos, den·.mcia.:J.do uma 
satisfação, Estamos vo:~~n:.'u ao. r,~. 
crime presicfenc:ial, e :-ecome!:aceJ 3 
~sar um instrnmento qu?- o ~('~une 
presidencial oferece - -o p·~cl.c o t,e 
informações. 

Não acontec-e nada, no si,;t~nta p:·p. 
sidencial. E' o sistema da .r;'f'spun. 
sabilidade abzoluta, ~O'lt'í tc>-·lo3 os 
tratadistas reconhecem e aomo Htty 
Barbo.sa no t'im da sua. vid:t ".:IPm 
acentue~ ao fazer sua :tu~o~rít:ca e 
sua coriversão ao par!ame-!l~?ri.smo. 

Creio que é preciso, :po_r_ isso: .. 2elo 
menos a sanção da op1~uao Pl;l•'·r· a, 
é aue o Govêro seja ma1.s solf·:Ito J.~ 
:J.teder as crf+·cas e as denúnc::l."S te:•­
ta:=: atravé3 jc órgãos idônee.-s. 

1!: o caso. por exemplo, das <leu :m­
eias que ncs últimos dias o .co•·;-elo 
ela Manhã trcuxe, ~ e respe,"':a da 
td•a de uma '11issão à França, 1\J.' a 
paga!· cth•idr.s que o !3rasil te~1 ·om 
en~·d3d:'3, com empre.::as pnndíls, 
Eobretpdo o caso tamcso d·.?. "Port 
of Pará". 

o sr. Aloys!O _de Carvalho --- P2r· 
míte um parte? 

O SR. MEM DE SA - Pois oão. a fumuleção de pedido de informação qu':, ale.n ~-'"" todns. a., de:::;oraças que dido, po!s .:onheço 
0 

Sr. :V1:1x. do R.:J·o 
ao Governo. a ::~~-ervençao Dflclal d_o I~GA do Monteiro desde que fui Presidente do o Sr. Aloyso ãe Carvalho .... E~~ 

Isto o que mt: traz a tribuna. Go,e.no do Estado do RIO_ Gtande-do Conselho Nacional do ·.craball1o, ar.- tou iscrito par-a P~3.ir à Mesa um~"t 
D'< ·e ' a c cheo·ar Qll" Senado. Sul camara no_ . abastectme.ryto da tecedendo o nosso dümo colega, Se- esplic"ação relativam.:;te à demo. a ._.a 1

~~ -.ne .. ;:_. · " ' a ! 
0 

.
1 

GUanabara, venf1cou-se maiS êst1J - ~ 
1
·c·lus'o em "rd~m do dia 6o !J."01:to Damel Kue~--I que o G.obo de ho1e na dor Filinto MülleJ.·. conne.;~l-oJ ::Jes- ._.. "' 

••• ~ • "'.' ' • • , ,L , • • fato sumamente grave. ...---.... u d r·' 1·clatJ'vo à Po
1
·t of .E? ará. O l)<.'![JU~ J l t-m notiCia sob1e a nbeivma de m- de àque!,.1 época. O u1·. ~.v ... ax·,.l) 'cJO 

' .. '. , · o Sr. Ruu Carneiro - Como diz V. d t Ih tado Jose· Bon!'fa' cio declaroU aD .Fs-qu•·' 1to da COF·AP da Guan3bara Mas "" Monteiro é homem e i>e:n, rao::t a- -~·· • . • ~ . ', Exét, na realidade o arroz é o calvário · · N- t., "o de sa·o paulo e ao Corre. o da Pelo que estDu lendo esse U1"Uen•o I dor, hones~o. critenoso. vatr:ot:.a. ao ~"" 
- . '. - "' - ' - do povn cJrioca. '"'- 1 ••• ~ u-011 )10• qt!e e"st~ p•·oJ·eto está p c_ o Pure"e que nao s~ dn"ge ao caso da -._ haverá inJ"lmções po.I,lcas q;w o u.E'- "J - -

. '"' . ~ . ' . . o SR. MEM DE SA - As últimas d M no senado há mais de um ano. rn .. unorahdacle venfrcacla no propno I noticias .-.·ue recebi do Rio Grande do movam do caminhoh ~o cnr. d ·sim lel>'zmente, e a- verdade. 'T'eho .P.m-
IRG !\ ..,_ penso até o _dia doe ... oJe, mas pn e se-r 

·: . . Sul .sãD a.s de que o Governo havia h d 1 "" b•.an"·l de "'UP. da última vez e.n q e Cr"'·o por 1"'~~ nue o '''''' pedido • que aman a mo 1 1qu~ -DWtl pe .. .;a- ~ '1 -

_ ·' • • ·-~ • 'i • . . recuado, a. utorizando aos partj::ularc-s d é - l t o es'.e've na O•.·de.·n r',o Dia, foi ret.rud.o d f t 11 mento, pois tu o poss1ve nes ·e u s-e In ounaç_oe~ .e 
11

a HHeu·a .Proce. a exportar arroz para a. Guanabara, 80 Brasil. Estou certo de que v. Exa., de pauta por que o Sr. Ministro do 
dénc a porque e o processo P~SS!Vel no dentro da tabela. será atendido, ·repito, pcts 0 sr .• \1a;o; .E>:terior, Chanceler _Afonso Arino>,"• 
sistema p!es1de_:1ct~h. rmbora possa o sr. Ruy Carneiro _ Há muito do Rêgo ~\1onteiro é homem d-e bem. desejava. dar expl:i.caçoes 'O Senado, 
acon :ecer. com esse pedido de informa_ a.n-oz no Rio Grande do Sul? 

0 
Sr. Fílinto Milller __ 1?-enllltC 

0 
re1atiV·liD€I1te ao afsunto. O Sena-

ções, o que eta ll'.lrmal l)o siStema o SR. 1\'IEM DE SA - Há arroz. nobre orador um apar~? dor Afonso Arinos viajou Jogo de;w:s 
presijencial, a demora ser tamanha em abundãncill, como é sabido. Hn- para a Amel'ica ·e. a seguir, p:u-a ~t 
que o pedido se torne inócuo. Entre. via, porém, proibição de remessa du O SR. MEM DE SA - C,)m m!.tito Europa. E 

0 
projeto não teve :tJH:!a-

tn.nto, o ca~o deve m.erece1· providência produto para a.s entidades partlcula- prazer. mEmto nesta casa. 
enérJ~ica e <lrástic4. -res do Rio de J~neiro; ela só poderia ~~ Felinto JJ.ful!:r, - Desej;l I 

0 
SR. MEM DE SA _ Infclizm:n-

To:los sabem o que tem.sido o cal. ser feita a;;ravés do IRGA, .porque o subscrever o que d_e~laull ~ n.~bre te é a verdade. 
vâ1io do abasteclment'J no Rio de Ja- Banco do Brasil estava subvencionan...- S-enador Silvestre Pencles. :::iub;:;mu~ , 
n2iro, sobretudo o drama. do arroz. do; pagando-lhe cêrca de mil e qu-i~ indo s. gxa. no Con.selho Nacicnr;j O Sr, Daniel ](rieger - Que_m rr-
Todol sabem que. por uma séJ?ie de J nhentos cruzeil'o.s por saca de arroz. do TraQalhO, tive c;porkmida.de ~s quereu a re~irad·l do prujeto fUI eu, a 
circmtstâucias JÚais de ordem política Então, sob o pretesto de haver e.ssa contar 0 Sr, .Max do .t1.êgo :\Iomeüo pedido do Clw.ncsler Afonso Ar no , 
do que própriamente de ordem econô~ subvenção ou subsídio oficial, não se ccmo um ue meus auxil!a.res. s. Exa. pelas razões que S. Ex!!- nos deu ''~~ 
mica, o abastecimento de arroz ficou permitiu que emprêsa.s part:.iculares é homem de alto va.lor e d~ grand~ quela opcrtunidade. 
entref;ue a autarquia riograndense do fíze.::3em o negócio dtr~tamente com di<rnidade e honradez;. E' exato no 

0 
sr. Paulo Fender _ Permite 

0 arroz. o IRGA, temendo-se esc?nda1os. cuinprimento de seus deveres, ~ Lenho 
o R c · d ncbre orador um aparte? (ASS!~7Hl. A~ot·a, os h.tos denu11ciado.s pelo o Sr. -..uy arnelro - .P.gra eço a a impressão de que oreqaerimento que menta do orador, _ E fui eu qt em 

Globo mostr
8
_111 que, t:.ambém nos ór- valiosa explicação de V. Ex~. v. Exa. está formula.ndJ agora, dpe~ requereu urgênc~a pam .é.sse projel o. 

gã·JS (~stadtKI.is, se verifiüam, alé-m de o SR. i\f.I•JM DE SA - Dos últimos àindo informações a? Govêrno, ará M~.s fui ot>··i,.,.,do a r=twu· meu pe-
outras ano1 malidaclcs a.s especulações · f e< b' Ih. ao Sr. Max do Rego Mnn teil··) a ~. c. • . , . .,. ~ • .:.~ .• , ., ... ., ·a . 

m orm ~ que rece 1, co 1 que, em oportunidade de pr.estar 00 ·jevldo.-. es-
1 

ct1do. ae. ".·oC •. lCJa po.~uoe- ·:'li\:_:.rJ.,. co_­e as f:audes que tanto sã~ anematiza. !nce. da .situação calamitosa, 0 Go- la e"imen•o~ reafirmandJ 
0 

.lt:.i' s.:lmc 1cp1esetnante do .-:.~n·.JU(l,.,l (onfe 
da.s nas atividades privadas. Até hoje \'êrno recuou, permitindo o abasteci- â·/ "ôbre <

8
;:;, Ex~ e faze~do jus· ao rênc:a Int8rna:::io;.1a:i. do r~·a.l>aih~, em 

sempt··~ se apontoll a Rua tlo Acre com menta, como normalmente sempre se 1 s. · c· ., ·--[Genebra, e go.5v8l'la de apreoar o 
seus niacadistas como o antw de es. fez, com estoques abundantes no Rio concetto em que todo .. u-~ temos. !!0 -" projeto no p1,rJâ'·Jo Mas loo-o cre­
pecula:;ão e de golpes co:>t:.ra a econo. de Janeiro. que 0 d~0f~S)~~~gs a traves de murLO;> pois de reto ~;r· r:.ontribuí Para a 
mia. oopui:u·, re:>:,onsável s:Jbretuclo O Sr. Ruy Carneiro - Esta notf- anos 1' · volta do projeto a pa•1"a E r.::mccr­
pelo desvio de mercadorias ta_beladas cia é alvissareira. o SR. MEM DE SA - Agc·a~lcço dei ~om o meu eminente colega Se­
com 0 fim de lucros desmedidos no O SR. MEM: DE SA - Há muitt>.'; os apartes }"CCebidos. Os t.':'Stem:mho;:; nado~· DanJel Krieger. quando re~i-

meses, a Associação Come1·cial diri- dos ilustres Senadores Silv'éstrt P{•..:i~ rou o p:·ojeto, porque tmhamos eer .. 
lllet'cac!o negro. .q giu telegrama a tôdas as autorid'ades ele e Fi!into Müller l.leixnm o Sr. I teza de que o L\·Iimstro Afonso Arinos 

Por es1a ínfornwção t.ão pormem~r~. Federais e a-o Governo do Est-ado, Max do Rêgo Mont.eü•o- f<1l'<l de qual- ida dat· e:Kp1iC·l~<Ões sôbre a matéria. 
za.du. e Lão precisa de O Globo venft-. d~cla-rando-lhes que estava pronta a quer suspeita. Não as _tinha._ma& ngC?-

1 

E'etou intzres.sadi.s.'iimo no assm1to, 
ca...se que uma aut.arquia do Estado do 1 !tbastecer a Guanabara, nos· exatos ra mais robustecida amda fica a nll- aue dize repeito p1.rticularmente no 
Rio G ·ande do Sul usa dos mesmos 1 têrmos em que o IRGA fazia. A pro- nha opinião de que se· tnta d~ um meu Estado. E estou dispost:.o, asstm 
processos de c:m·upção, de fraude e ~e posta constante de telegrama OficlaJ homem honesto. a ap:·ov.Jr o projeto de 1ecreto iegl.<;~ 
especulação contra o povo como IUfus da. A3soclação ComerciaL de Pórto Não obstante. critico 0 Sr. R('Jo •

1 

latlyo de :l;!l~m·ia do nobi·e Deputaclo 
desalnl.tdo cometciante, desviando ar- Alegre, ent.idade idônea. publicada em Monteiro pelo silêncio que nnntevt', Jose Bomfacw. _ 
roz do estoque recebtdo para o abas. te-dos cs jamais do Rio de Janeiro e quando deve•ria ter vindo i O~ o Ja~t!- o sr. AlOJ;sio de Carvalho - Per­
tecímer1to d:3 popu~ação ~ar1oca a fi_m 1 São Paulo, até hoje não foi aceita, ficar, desmentir, ou rt•faze.:- a ·no ti~ J mite 

0 
nobre orador um csclareei­

de obter evidentemente, lucros ilegais,; dando lugar a tôdas as dificuldactes cia. mento? verifica-se. 'portanto, que o 
que il'âJ' par:-1. os bolsos de alguns fa- no abastecimento do arroz o ct.Je me Evidentenwnte, louvo· me ness~ r.o-1 Senado não pode ficar esperando in­
vorecidns de alguns privilegiados. lev~, agora,_ a formular êste pediao ticia: nã~ t:.enho element~-~. di! mfor-1 definidamente as explicações do MJ. 

o Sr Ruy Carneiro - Permite V. de mfor~çoes. , . maçao direta, mas a noct-...ta. é t§o nistro do Exterior, porque, salvo en-
Exa. um aparte, apenas para uma in.· O Sr. Sllvestre Pencles - Permite preci.~a -n-os dado-s e ;ia.tas, com.o tan1- gano meU êste episódio data de dois 
formaçt.o? V. Ex~ um aparte? bém ncs númerps, que ~êm d~ vale-r meses já'. 

o SR. M'EM DE SÃ - com sa.tís- O SR.. MEM DE SA - Com muito até demonstraçao em :~cntd.l"lo. 
fação. prazer. ~ Penso que O Govêrno precisa ser 

o Sr RIIIJ Carneiro - Hã quem O Sr. Silvestre Péricles '- Deso)ava mR!s <ensh·e! à .opinião pública. E:' 
d.Jra Qll·~ 0 iRGA não disDõe de arroz qge me informasse a que- E'.~·~i.i.i.C.~'.:'t.li! !Vtniade que no Brasil -~A abuso nos 

O Sr. Daniel Krleger - Tenho 
ainda a esclare<!er que notifiquei o 
representante do ltam.araU a ru-

.. 
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(Seção ll) 

t • 0-0 T'-"•·1,~ llf,·nn-o)·1a· tãer conbe~·1 dos e ex'11'!nrnent!\dos) 4. se~ ex,ato qu,,•· ,Pl.::5a'Jos_PO,tlcosl O SR. PAULO FEXppt: t ,ee ~ c r rr .sterc .::t ~~ ...,._ n ...j d .,
6 

o 00 0 :, -- t om 
i\.c.•_. e ,. __ (1~ 11 _,_ -~-, .. ,_!. 1do Pt0-s:dtnc•;l.!,rtJ.O O t:l·e~H!Prt"" ua 1a~; a- ~e ,!-LH f,,"'·'~"' ' , ·, lSem reV,sdo do orcutor)- sr Pre-

O s . . Âh 1, ~:1 1 , G ,., , ,; 1.0 _ lr:.s- ReDUbllc~1 om r gov-c:11,ar no Sl'"1~·1.1a \pliu.o :co~eJl p ..... o 0·:--· •
0 

1 .:->,1~ ;,O!l_- ~ sldPnte, fUI ]JJ acurado, em !11BU Gabr­
Ch.,· 11:.· v.,·,, <'' 1., :os _8 a.: UvJelp:csJrlrr.c.Rll~la, cen•Rr·~"'. \!')illO ~e ,c•;ot~ ao ~:cs~ct;~lt; ~3. •• O:L-.~ ... P0~'"''IHote, por uma Conussão de fu_ncwna­
c .. 1.rn ·n ,, _!Jl:.J .DC• ,11 ~" 3 p.o- \ê, Ce H'fo" Vf- Je-::ur'~'cs cme o ,J.:ot€- ,m • .>i"-~0 pata p.osse,u.I 1~ L~cJ .. ,açao nos pltbl.cos fede1::us de Bras1ha que 
;,':~ .· ?' t~·.::r:, , , ' 1 uJ•-,I,a :-na lh" d· t)l·nando .. S;e ~1'1" IJ,tatu- dO IRGA, com a p~uL,__ .. >(:C o é·· um me V(>:~/ fazer ?.pe1as no 'Wntido de 
C 1 .> 1 ,a M ~J ,· ,; c J ' L~~Q ~ol. 0 _a ~ p.a~~ f 1w, ;ecanc.ml~:a .e.., ld'}l -~on•. :0;. a.,.:-~n ~~ qrw açu;1asoe a tz.~/JJn~ ~do Sena?o 
{~.' __ :,·: ALG•-~.J :, ~-o_., 1o.,1111 tu- f sab':TIO$ 011e S E':-:"1. Vt:-1 >11, nR 1 r.sclatcc~r p.•.n.amtüte ·1- !u,v _,_t_ Q--t: Gãta s;l;:~r;tnr n Slt\W.ç,\V ch•sfavora~ 
ll!'" .. '~. u-, CI.a::!ola'do C",dl'\) 'i],~a~ll<:WO de R d,rf'çao da nutnrqll'"· 'l<.~l t ::s.n- -~,::1 t.ll qtU' ~e €licJnt:am. 

llrle'omur.:tn.':'Õf'!::, todos 0~ ·inr,·'Lí- :den~e hava ;'2van;ado o;·:: à :r>~Pe- 1 cillU::<t:ão dC~favoró.vel, SI'. Pre:oi-
0 1.o..i·i . .".'iEi\I v:-· C.". A-:.:··.clc"_o a ~-o~ nll~ ::~::~enmHvam :n~1:1J":t'1ncl ~<\o t~Js c\1.<~-:o,antenore'). , . ·~ d,•nte, J)ut vá!'Ws motiros. 9.I:trc ~u.'i 

lr .. ·L u;.; ... ~ .•. ·,r_ cu .. L .. -.. - •s !.':.l.t~.'ÔPS de RádlO c lertv·:w O 'fi .::c tn~a~mente .. e 'P>tO rpe (h..t,, .~:.m:s, dr>'llc .ogo, aponto[! mft:"1'Dll<;a 
l"' <-. ,.:.:], qt:.:·.... <·· • . •:. t Pli'C, _:·· · ~ 0r,?.''f ''o tP:·ft df' cor_. h 'r~;_r t\~JO?-c~ ol.l t! es . dl9.S depQls, ··t'Cl qt;alqUer , de tratatnent o ttbper1sacta aos fun-

r:: .• ·' .._,uc :o.n.:s a' .,';,LI r;:;r,:J, ,o ,··r~r~ ho'~e. S::c vrtos Ti" :·e":ei<1lfl o aví..o,o. fol o Com P!lll_--0 i3y;·c,1 I'X,;- íc.ionános do Legi.';lativo e do JudtClj­
L•;.:c~ .. o r: c CO! r) i< I! • .ft-'~lw t c.o' ntuJto. ?.'> íu.,:e:1cõe~ do \~0\'P;·n·ln~r- -n?\·~do de :ouB.s run•:'l':·-;, e tl'll· ~ ,..,'! rio. o en-.:a ~e refêrt ao horário de 
r ''1··: C:J 5/!o Pllt,-o no:Jc..tm o --Lo ".::-11 n Plf'. ser Prf::;fden":" cem tJ."ra~ rs('tif'órios. do IR~L\ ~a ~'wnurJ.l:rt •rah.tilw qiH' são ob:·igados a cmnpri~·· 
~ _o .. ~·o;·1'c,o ~/a: .. :~·.rf'lli~r~ ":-=:n . a ~·e- 'J;>_d: 1.-e~ da ca~·!a, de 1fiJ{i. !':·"' s<'•t :""':Vl 

1

1
não mais f<iram tJ_~::n1:>' .'10~. , rub d_í,VEl'.~~~.s r0pa~·tic;?~. federais oa 

-c.t '".t,.; , o .n,oJ. ,_, IJ, ,. !·•! qr,p ,hP -·J~·:~;nal e. com ~s~Ps pc._~p e~ OL-E'T r· ~ n dns C::f'~-r~~ tlr> SPl'flrl\; Ff··'"'1''l\ . Brnslli<L e·:sl:'S !'l .. rVJdole::;. 
b~:: p.:"_tuim:f'~. 1>· •, cu .-~ _rw.g.~· p::L!u- ,tFn~'"a fln r:ri1!"~l. n anwrri<H•::nw n'D ,16 "'~" ~ v;} b; hde : 9:2 · _ ';}("~-~ tJ.e O País não i~llOl'a os. trunslO!'.llOS 
r:a_' v.O.(;ll•();:, w·~·\,'. > •.>.w·~rr.D. ,·:o~ .'m:·&cs de ~nfcrma<;>.'in r) '>''I pr-í- ·s· c llV e 

1 0 
' • ' que ad''Ü'J'flm do cl1a~nado "~lO~:ano 

.:.c::tr,,nto, c-:1::,; me l'P.o.a!!ill', '1'1Pirn ruir-:c.1.., fni vefa 1• ~n1o.s n" f:t;;;;- a. 'Jull§Urne pa1a (J? sPr'>JdOreo- publlcos, 
d. (le l0!6D, qu~ t.::Lil·> o i-._1 ni~tr.J c,a '1:Jtlfi''o'" ~,1 na<>"~ df' na.r >ln•q:·;d,rl". e I O Sf{. PRESit>FN'I'~· . ,instiluído ao temp~ c!o Gt-1r.}··r:o J'lhio 

.. · .. (',·, br. \1Y.!!, i (..O.lWO~J ,, 11na 'nrlr~n:·\,:i~nri::~ ~~ l"sf-1"'"~"·" ti" F Í'':o T , .. · b•·. ~e'l1. _, 0 , Ar- •..,~u:.u.ll'ab.. . . 
(·· ·,t s1r uc1 c,u.,p;·itJ, como tu_noem "' T~l"í'i<:;; 0 t"'~'ro a t'r'~ l" Pn.,1·alp_ em 3 P~-av~a 0 110 .e.::> .. 'J~, • Ji_:sttJU à vontade p~1.1·a crltu:ar ê::;~e. 

.. ,)! ~ u: t'{~Ho {Jllf o S;. l-ielme.~ 1_.!nltt, ';.;-nr~a ê~t:,.,.,.:;' ~,-eto·~. ~f i:,._ D~r·t:r'w· ·c lindo Rottn~Ur!\. horário,' porque, úqucJa. a_!~m:ã._ não 
'=".r-- :->·:'!'O l\1!11 ::trc, e d mn1s ::1te~trt1'- .:t"<; c::tndlciato"' 011 e nã~. p;,;t-.r""1'f'JYI r,;1!5 o· SR. ,\ttLINno HOill~HHJfR: ,·otf'.i, no senado, n .sua m:,t1hnçao. 

t~~ cL) !J~·I Q<llJ_;tH'•: p_;l'tlfJ~d.'>('•'1 rle ~~('gs u'rRr!Js do Pre~idP'l'<' d8 f?"')~)~ · Sr. PresidentP, ning-uém clesconh<_:c~ 
f·· :•·l~2·· rq{OC13trl OI' r;;:;Y.arão rn~- '-l''~a: N"" l)Tih:imr.s n~p'tr~~ f!."' F'otr- (Lf. o -~eguinle discurso) ~ Senhor que li'('fll[JI.,:.' yc;npa fl tr~bl!!J:l: PIH'rl ca;-
11.'-, nc:iln óll dlgna. . ~F>"~ n~dll>fórltn~ P ()" tP'"v's-;n ~110 prc.sidentt-. cheg-ou. me R" lll;io;; dr.tu· fehrlrr Bl'J!·Jlia €' contl'lbtlll', nú_rtlrdl" 

{ ~~;·, Alay.i.?l dt• can·.'!ll<'1 ·- y,<;- n~~rl,rl'in f<J?rr !'·t•nifn .lqnH-n Ni" Cl'> do de lG de outubro ríiilrno, um ion;:; da dns nww, e.'-1:<J~'(ps, no seil~Hlo do 
·to" ct[' it•tei; 0 anL do rr,m V. I' X''. \ ''ndPJ'"''"'l rJptf'rmin~rf't'l r rnn""n'i~ e ::mgu·tioso tele;.;-nnna dn lhüáo ~B:·o- · &pel'ff'lro;tr o:::: swd·n_<~ts Lle Aom!m,;:­
N o lá q-nro su:-tw Í<H' c'o St·. :Vli .. I"Ptn. 'F:' ll'l1·~:_;1ne fl:Pr!·11 r'l d'"<1""''>-t~ silei;,n._do.s Se.rv!5forcs ~osHlis e Tr~ ·tra,:f:o q\lr. re~f'hl a v_wa hmnnnu._nes.­
.,··~'l'(' da FàZEnda 1> d:l ?r. Pr::nt';ro i,.•á ht>r>'-;i~l'? f' no i~"'!im·~ jwi~1::!o !egt~ítc~~- Se~au do :'Ji;;do ~o n.;o, ta Cl(hHh~ ~m cullstnnte _t>vol1.1~:ao _P 

\t.ni~(N:. Mr.s r> f-iiJ•..i?ll'•' [Jl!C' 0 Se- j{'"ll<.:Htw•'ro'l.al f>'n QHI' ·;"'-"'tll'''s, de J,nteiH?- expnn'!:l ,t ... t11::u~.ao _,cto:>, progn.:~c.:-.Q_ E: por &slt": mot'V? que cr 1 ~ 
n·," .~e vê c!n Fi1l:!H'iio de!!cJ:\1. . ' - · , · fut?Ctonánc;o. do Pepa.tameHttJ ~w 1:--(ll' .. tico n;t10 -tenha aiwin o Orthmelt• pro-

.· ! A\ran'-ll dt•<; ntos. ~c t:"-tnní._ rnH~~ relos e_Telegraf~s naqm•.le ~Sc!Hfo. ~cm·.:Ido ()e t);wJqurr [ormn, .r-ei:{ qunl 
O SR. MEM JJF.. :...::A - Exaro. O "3m!'I1U\ ~norlmlndo <l :Pl•'''~líl·'i" ;-t::s Em v1yrude da Delegac~i\ FJ.-;tal, por_ fôr o--édtériu ·ql1e U·nlm C'lll vist,fl pn.T .. -\ 

f:.• ..• :rrr. ('"'ft, éhl c::•J .... ,l r. p:·eç-1· a ft:~ .. :m~'n~ f'<> trnn~mi~<.i'-r óf' n?~Y"'''·w···"~<) f inrperattvo (i:e rnanrl:1to oc Seg-tll~nç~~- .'a d'kWnr'!:l do Darênw. rt>mecJiat 
.sU.~'<lr a sua rc".sp:.t?;t;<~.J. +T«.'i,. Not:- 'rtr. !"H"l~írl~ fJI.nl-= porlero<:o~ an" r-'<"·;·.~m llflvcr renlizudo o p~g~:,mf'nt~ ao Pe~· 't:stã s!tva~·Ro, e mnome ;l'~lu P'H':na.'i. iW 
t .:m ·Os jo mo!.<; u iíla de LHU co ..... t 11 'l't)1PtJLp IJ:lf"- fl nect>:.: íbd~- ,!!> ., sogl rlo l'_'n7Pl_l~a t>ubhca tó1 Irmprlo ·eqljici.:;de. 
m:>·~f<J n Fmnça P:t!a rt.,·rJ 1:0 11-r~ !o('l,..-:"no rr$nr'lt:lr a l:r.prf'f.t;-;, flO rr.<'o do duo(\ecuno de tlOvt.'nlbt·o !HJHt i Em 4 cte <tbril c!c 1962, os. (Hncioná·· 
mr:n:c e~n qne se p 'f-p;r;':.t c r-;ll;:o de -:-ontl'~"'ó t!t: tont:'J' fu~·'rr -~ .un,1 o'>,·l- o 'P~~~_anl:Pnto n.o 'DE'~~I)nl pos-tn! e re~! ti[Js pllblicOs fC>der:J.is dirü!imm-se ao 
:--'"·<~ ~\.ilc:;~âo P?-JH pl"d 1l'. _ :N~n~w-rn ··aç~n r arrio 1·df!r-~-ln. "F.~·"l:~"PC~, :ô"fl'' legTa{H;,/, llle-'>mo nsf.I:ll cmno grande l Si·. Pl'r:1idente da n.epúblic~;, i\l1·avéfi 
n~ •(.n!H't'e a Eln;aç;~Q. h<W !l~1n1~u: ~s d~171;'7"'ac " r,otí-;>inc WIP ,, rl..,!~ nt1'370.- de i'eqnel'ilnento. que e.:i\á no OASP. 
n"~ ad.'~r{w:; en1 Uh~!'·!:;.-~ i!tnb::ll. ():-, '\:!',m. "· f.lp n.r.t·P.n'io • .,,n mú .~lt:L''.-'iw · Diz u J'eç1Hl't'ímento: · 

I ' P<:l'il cm·rigir· csla .~!~c:~;;Jo. l;;;k é. 
ú ·,,T'flS sr.&~e·nfl milhó~'.~ clr r!úhl:rs "'m nHlll cOnceito pl:'n\:1'e a 'fJP1Tl;§fl ,s 11prir o dl!ock<::iino tle otHttbro, fhi 
qtV~ Liuhamos CililH· l'h .. 07'\H o'l!'c. Pn· '11'lhl~I·Jl · pedida a. 1wcessária suplenwllt'~<ç!Ío 
'VÍl:illi•J" fiOS E:starl!" tT:-;'•,!1.'· •;olt<;' J12~ ch!'tl . P.~tP Pê'd;rlo Ôf' J•)fr·rm:l·~~n. cujo procP&-.,0 jdcntificp,do por N. n. 
Eb'1c· p~u-~ o emp''f'-"1ím:J F-5t"íi~•Jf' na rtup ;.~"Rmlnrio ii :vfp~·l • . <in·() Sr. 191.272-G:l. relnc5o 3.576. ~c eneontl'a 
.<:::vdio da.<; fnmll;,,., --~~:-t ro:J>rfç,I'1' n nJ<p~'rl<>rtP. ~fê afl (';i1F8"tF\ hn nr."-~ 110 gabint'tf' do··sr .. Minislro dH l"!l.­
y:-:-~;·::ft:>-1' 0:5 móvr!s d:1 rf!~n nal'a rom· oonn r'/\<= !"!'11!'= 1T~rt~n~ú·;r>h hnn'• jr:f(-'11- ?.endn cler'cle 10 de o~ttul)!'n próxtmo 
P:•.l:' t: Que cmnr1 110 diu "-f'\f.'>ín;r. ~e .~:,.,,J-:'rnc P riicrn~.~ :-Jp ~.,~J-~ii<>··.-:<?fu). pas!"ncio sf>m d%ptH:ho ·e con-"eqm:nte-

e.~!r. f' a sitttariio, (> rF'l il 1rn\P prr- rH"H"' ·h,-~•1: 1!11,;f~l he1li). mente sem UlJoração ela vetb~'t (:01'1'€!5· 
c.~· pXplirA-11' a i\",2. ela M't: fio. / ,.. • · d t I 

E:' 11tsqvej '!lJ.f! !lf! ill ,, "='~ .:.·a,·ã•J. E' 
1 

•. Q ..,lt. PP.f.STDEXTE: pon en !.': 

~'5.:.'-·'l'eL Pül' e:<:::lnpl'J, qut:> E'n:JdRdf!-'> · O n-nbl'f' Senadct· Mem cl":' Pú "'~l"!:ll Com a t,ltiliz;aç:lo .uüe~;·p:::da do dU<l-~ 
d, f'rfcUo fr.:uJcf.~:-; o,'(';~ra'I1 f';J·- ft ME'~:l rl'oiieriÍllPntO .J'.Ie vBi ser lido déClllHJ de noVelnhl'o e u falt·a de ,<;U­
P. · 'hnes 'IÜHN:::,., ·r o B ··1sP, d 'E r' C! pt"lo Er. 1" '8Ecrc~{tt'io. plement<JI){io do de outubro. 1arulmeu-
CP" r~re sC' quite lJl'oi:'~·.,cni•;>'{· toa& rtí- E' Jitic e deft_;rido 0 -e~u!ntt>: te o5 servidOl'\''~ do DepartJ.m(~nto de 
v;(lf!.~ qtle tem: conrio.:: c Tclegnlfo.<i no E>iitncto do 

Reqc!erimenlo 'n~ 717, de 1962 mo deixr.,·i,o 6e ret\eber seu, venci .. 
mentos rehnivo_.. ao pl'úximo mê~ ele 

O sr. Alo:<J~io ;Jr; C!t!?.:f1U;o ~ Pn ... 

Ao E:-tCdf'ntí.'->!õiUlO SCllhV~ Pre~ 
slt:ehte da Repubüc~ . 
0~ funcionáÜOti públicO;; fe .. 

derais, com exerc:Jcio em BrasilJu, 
;_;fto os únicos n:ío atiüg'idnt; pl!la.-:. 
vantngens do horát'io único vi~ 
gente. e.slnbc:lccido j)f>ln Decreto 
no 01.320. de 2 de .setenibro de 

-19ti1, excetRn felb do:;:. ftlOcioná~ 
rios do~ Podêres· Legbtafl\:o e Ju~ 
diciárlo. 

m11c V. l:]},i! unl arx1í'tl '! !Ass('11fl~ F.::xmo. ôr. Ptcsident-e 
menir~ do oradot \ - No cao.o, do 
'-J?m·t of P.:n·á" ~xtn:ct> que Hão 1e- FedpraJ. · 1 

dpzt·mbro. . 

A sitiwç:io que acabo ât: ap:·e,.-en-1 
ta r a V. E.~n., Sr. Presid~rlt~, trnz­
n~e ne.-,tu bom a es~a tribuna a fitt; I 
de' apelar para o Sr. MiiHstro da 
F'azt>ndu no ~;.enticlo de que :;ej:un ttdo-­
'taclas medict.u; necc!'-;;firilu; que p0:>5;nm' 
rt:-tlllílli7ar o faro eJCJ)os1o iinpcdilJdo, 
as:·im, o .sacrifkio do funeibnàlü;mo 
do Dt>p<li'tamcnt,o de Correlus e T~Jé­

Se por ventura. a medida de 
exct>i:fH) pudNSE; "!{;!!' just'tftcada 
c:om o fato de perCC!llercm os fuu .. 
C!0nâriCXc;. püblko.s frt:teruis do 
Poder Exccuti1-'0. corn c2en:Jcto 
t>m Brnsí!ia, diítria tm-re}pOIJd-en­
te a 11:m cto:; .<;eus .vPncimeiHll-', 
mitt('r ~e fm;ia nSii~nal?11' qne o~ 
fm1cionârios dos Podet·r.o= JU(li­
cíP.t·ios e t.ep,isl:üi,·o. com rxercJ­
cio em Bt·n.::=iWl, rec('bem dláriB.~ 
mflis vnntajO!SDS rlt20 dG'S vcncJ­
mento.-"} e ne111 IH~l' bt-o estão r}li­
clu!do" do twrRho único .,·igente 

1·ia é.2te o C;;ttninll~l. A \/u:rs4.o do ~os têrmos. reglmeti~<~'.s. :·cql~rilo R 
Snp, f.'1lln ':rrlbumH Fe<:l.<.:·aJ nfd'll!Olt V. En::J. se di~ r: c mnnlia: -'·01::.iuu i'. O 
qc-~ o B:c.sii r!<t(ia dnc. 1 Pt.dl'l' S~tc\lt.iY'o inforn-w('õr;o~ .-olJte 

O OR. MEl\11 DE t:A --- Exntr•. J\.Tf!S 'nt, .'!E wintes qo_resito..:.: 
n') mundo dos ne~6:.•,u.~ :<·tl.l pns;>.l~ 1. Se é· vndade,· co:no nntif'\n ll 
'\'f'. !>o Bra~ii \'<brir 'l\'Z~D {i':' •<it·(·il't 
p:~ '(] obter tran::!H'Ôí'" .-\.t"mwnfe v,;,n~ impren:-i-1, que o CDÍJ. de \!:<.1 c· Gm'r~ 
ta_~o·as :para 0 prds. ru paulo MOl'e!i toi <;>xOU:!l'•\·ic on di~ 

reçãc do Dc>part.mnenw :~e <-ii:i"G •7:t~ 
c':J~;:::~'n\\~1aagc~~~1 r:r~~~~n 1~.~:1 •• t~~::~:~~~~~ c<io da ·có.FAP, por h<n·er p~rlidc a:1 

0 ';l:PjUJZO. ore.::il'l.ente dêste órgão, (ktm c:;t::ln :ar 

O Sr,. Aloy_sfo de ('CP'l'ilill·) ..>.... <:)r>1ía ~s~~~'tan~íl~~\~~5\j1 ~~~e ~;~:~r:1~1J~~'r :i~ 
um:~ conress:'lo de lHl:·,--<?.1 D:r\t:{'a 
m.a.'i' qtif'- deixaria m:1t;, :-tB; a_' ec~n~- Arroz. nos t>~crit.órios :ks·,l aut:Jrqt:í~~ 
cienc;a jurldka do Br't.qL no RiO· de J;tndro <GEi. 

O S'R. MEM Dl': SA - ~.,;:·-tto. )~.'1,<,, 
- •le qualquer !r,rn:~ t:-tu~: h~.n:iç. do 

merito e queto .~H1:cn-r(1r' rnt p::cd­
ntinat· da ncc('.:-,::;ieiad~ <r~<>, a :-neH \'Pl, 

é imperativa, de IlH!n·ec o Gu-;,rOntO 
-d)?l.:.or,c com. a o-t,'linii'lo ;:)'fl'J.JC'f· ·I.-:,,é;:; 
~flll1{ »-, l'enlmenle_. o ~L~; ... ,,.t psrJ:~-
1;-wnlai', hOJP, e.'li1"1r:imn .-; Sr·. ·Vlinlstrn 
ela Fn-r-end& 01J o Sr. Pr"lln~n·o _Mjt1JS­
ttro na Cãma.ra e::<plk-1!1d1:: o.::; tato" 
e Çesrazendo a. mã 1m.':l' ê .... f:o que o 
no~·.iciãrlo cnl.lsC'll. 

A notida, muita l'PZ iJC<'le Per P,;,c:a ~ 

2. Se é e:.:at0 que nD orir1:'.eb: <lta 
em qne o~ fisrai,:; da C:OF'AP illlrH~ 
ram a in~pedlO nos ~;:,rnttnio.- do 
tRG~!\ t·eriiícartllll 'que '!Ó na pr;io~ 
do <i e 19 de .setembro a Hl de o •t1.b1 o 
a autarq11a sui-ri'o?mndem" do an·t.z. 
havia deixado M ínclmr rm Sf:llS bo~ 
{etins de e~f11Que 179. ·195 t.aCt\s, ha­
vendo, em eon.;;;equh,cl'l. l:tvrP.díJ oa 
autos ~~ infr:H;âo nQs 1 Gsc-, 1. ~20. 
1.221 e 1.222 que dernr-1 orwem aos 
proces.~os admini.stmti~·os nú:<1c>!'ÜI>) 
13.400, 18.401. 11L<!(J5 e 13 -!Gij, 

ucid:1 sem .S!;r de.~!l?enr,;C'l. R o qu~ 1 3. Se_é c~rtG (Jlle, dia!l ·t~l··~-= \.o!·nan­
l'.e e$.pera do Govf'rl1a q~trmdo !111('- ,do os JJscai~ da. GOFAP ao IRGA, 
grc.<lc e consUtt1irlo ·de h0!'!JE'Hf. de •pouco depois de haverem retrl\f'~Hdo 
bem. Se r1ão há síst?rna l.Hl dnmcnl<l.l \ n iuspr,~ií.o P. \'trifirr.dn o dr.-vio óe 
se os Minlstto8 l!q1:;: Hãr, çom~•;il-·e.:--f'm ; cêrcn Jp 1n~~ís 2'3. <J<1(1 S'J.\:0~ .i e r~rroz, 
senão q_uanclo qhatunrlo.; ,:. a~~iw n!P"-· _receberam ordem, por te!~f(lJ1!~. J.Ura 
mo, fechado.~ em se.~sff-n v":·da, (i pre~ ·que cessassem a rHHo;õncin. t{'ndo 
ciso que os interpt"1emo~. CPIP. se dn1- anotado na ficha dn ;m:;peç-úo qll~ 
me o Govérno i\ fn-18,. F.' n ;ml"8. 1or- !ff>ra a. "f\H'i\t\7,f • ..-:fon ;::.wn.;.no:3 pu1 nr~ 
ma que temos el-e. nOs ::.a:.•1_:>.r dc.o::; !ü:1.1e.s .árm direta (la PresidÊ'n·:ia". 

g-rilfO» .l'luiJJinentc. 

Asdm, e.~perflm os sllhtl~-~inado . .., 
fwli-:iDwírias pU1J/ico.s ff'der:tis d•; 
Podét Executivo- t com e:-:-eJ·cíc:l' 
em ·sr~lsilia). que· têm ~obej~l~ 
ta?.ÕP.:o; para .('.onf!at' no ~dto espi­
rito dt· ju,t;tiç~ e na~ pe1·e~Tinfl~ 
vi.r\utl\'>s t\f' homent pub!lro tmn· 
cn nrgndas por V. Ex-a.: qlie .~f' 
lhe;; ~('_jarn extPn~ívaq rs vanfn 
gcnt; estabr>:etidas pt:>lo citndo Dr­
creto n° 51.320, no tvcante no 1'10· 
ráriu úníco. · 

Bl'asJJia, 4 de nbJ'iJ, de 19ii2. " 
H:'i. 11m provPYbiO lJíbllro que nv~ 

ccorre, .r;eguhrlo o Qual Deu.; nfio se 
oonforma tom o f~to de, numa JJn. 
i:a:r:ça. estare:. pe;:;os e medidas clife-. 
rentes. E' a Biblin 'qtw diz, Sr. Pre~· 
sidente. 

O funcionnli3mo do D1'pllrtamrnth 
de Corr('ill1; e Te!égt•fltus cmno q'.Jal· 
Qtlf'l' trabnJhador. couta com o H!l 
.-;alAna pnra atender as C'·lttllwi'ncif'ls 
.~un:: e de sun familia. O .sf'U Pava­
rnrnto f> sn~~rado. E i.~! o :-e 1ornn ma;~ 
imPC'r:•ti,·o quando se refere ao mh 
de d~_><·rmtwo, m€~s do Nutal. pol.s. pér 
moi.<J humilde,;.:· que .sein. a hotbmL <\ 
collll:'mornc:ii·l dt>.<:;;a an.h\ com l5Ua fa­
lllfliu (: um d10>ver hum!-\no e cristiió 
1'enrlo o Pre.,Jdel1tr JR Unüío Brns'l·· 
!eil'fl: dos .SoerviriOrP;: Pos-tS:b e Tele· 
r,ráfico.'> Ser;âo do edMb dCl 
wo de J:ttlleiro, Sr. Wilsoil Sampaio 
Je Meneze::s, repn~F.ClYtílnt\o cforea d~ 
HiS mil .funcionf.rios fft:mlítlen.Se:;.' de"~ Pois bern, ês:oe t'ecnwrimcnto lnnni­
-poslt?,dQ .,m wüm a ç-onf\tmça de umn. ta no JJA~P qnr, para solucionri.-10, 
'iolHcü.o €xata. decorrente do n]lêlo qu~ resolve con;;uttar as reprnt-lçõ('s púlJll· 
ora f~ço df':ota t':ibu-na ao- 81'. Mini;,~ Nl~ em Brasília. Vinte e vi! o retJfl.T· 
tro. fia FM•:f'llrla, quero· afirmar n v. Li~fJe~. foram consult8dns c vinfe c 
i!XCl<\. que advogo _umtl rnu~~ j\I?·t::'l. tl~!S Ja.!'e.sp_orl(Jeram, dentre a~ QWll~. 
confiante de que meu apê:o Sl~ri\ for- d.e:>:e~S!'l~ pro e ~e.te cont.r::. Falta a_pt>­
,.,a~flmente O'lVido c o prqbh•mn r'ln .te lu~.::; S<"l'Ctn cO.!ltUttadns <:lDCO rep.td.i-
la t-r·nha rápida so111ç.1o. 1 .'1-luil!J &!!.Jt). l ç·oe-s. 

O SR. PltF:SIDEN'fE: I E' pn:::ci..~o ::;alientar :-tue: <l;:v; set~ 
I opinuram contru o horário cnnido em 

Tem a prlln:l-'1'8. o nobre Senado~ I Brnsíiin _ n horário único-- tTéH f:~() 
Paulo Fl"ndC'r. M!J1istrios r..Jilltates, com senico..- YiP~ 
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Qu;. n(n~ m-:(l::, r~P:Xrrn r:Jp P•11~ 
P:'f'.<:;f~r mn'nr a~Pttc·i'in ·'t r"~""~"fír 
rb~ .<;·~us filho~ por fal:a de t('m~ 
po? . .,...,........ 

E t·JdO i.~;::o ""' 11'l'YI(' f/- OUP':I 
D(> na'la. úll mr'hn,· r'lP U'11:1 in'o~ 
l~râncía d-:>-rv·nnri'-'il<'l'lq n"''OilP .11,. 
fmal d8 histAriR n "O''(.""it'>n1c'1Jo 
rln S€':·viço n<t n,,Th(lr r'" hinrífe­
Sf's. b !-q!ml :-10 OllF> /'f' •·trjq oll~er 
CODl O f''DP'Ji••ll" r'""'':r'n D"' fg. 

!O- O (fllP <:;.p n··<>l<>nrJp ,.; JI!Tl:l mtl­
ll;:)::f',l :ir hrw~rir r1, n·d·., "ll"'l'l­

\'f'ihr-"1" nlPl''"''"'" hn''">S lhTf'<: n:1-
n;r>4(' 1 m.::n~h<i 

Convt'm r·Dn~i~"1''-l''-<::r {'ln->1 .{, 
n.; D"r 'IÍ7"s r,,,,. ,;,,."Y', "fqlL 
fimf''' vr-m ip)•H'nrr, no r 11m"'"r.in 
lnea!. ~infl!'l in,.;n;~nfp 1w,· f~ltr> 
:if' dt>mnndR ... f~H,.'l ·n .. ,.~, -r.,'1~ 
~:,.,n~~i~lt: n•c~o,.. ";'"' v'~·H""" "~lo~ 
la~ df' B!''"'':l;'l nr"'Oll" r"',... rnn­
fn•n rnn '"'Hn" -•;,,.,,,,\.rol p ll"'<;­

,<::'1<:; C'f)">'Jrlirõr.<. c'l"·, .. ,,,, .,,-~,., tH'''r 

cc1n«. ~omnTrP-, n:~~ ., , .. ,,.n•rl·\c]l'~ 
r'fp V'!H•I''n. fr,.g ,.._,,,, • 0c,..-,:< J 

Fin'111'1'n'r> 1,;;,... ,~,.,., ~"'''irJ,-., f'"-
""l riis!: F'i'ir> ·Vl'ncr, .~o<> (" ,,, ''"''ltfl 
f"'lltr> o• ~p,..v·rlo•·'" t~, , ... ~ 11 n,.,.., .., 
O~·do ]'"'i!'lA=i•·n,., ~.-,. fl'tr 
"O fr'lbf 1 h~m 11 mt·r··p·· r lllf'~n•r 
n.<>c:hn· pe-rr:>b,'n1 ,.,,J,,·l"rl,·, ~·:'lf'-

ri~Í!~-~l!·'m ~" ,.,,,,f·~"-·., r··· <r:· ·,.p_ 
],~''f'd') [! C''lllr]i,.;;,, ri" r,-;,: 3 ·•. 

1 
8"nh0r P!,t:kkn~" <;-n :.,;.,,r .. ·:'$ 1>.<: 

1'37.Õ('.<; I'[IIP ( r'·r'l'lC:f?lhon, n h ,.;, ·''l r-o•·- · 
rido em Brfl,:ilia, a eMa ;!"!!!':t do .~cu t 

rJoveJiíbro de ·1962 
--"'!!'' 

"A minh~ proposiç~o se r--.c-.-m­
tro há quase um ano a6ua.U.l:JJ 
drc'sfw do Senado, in'"splJOH'·­
mente. Ela revoga o Dccret.a~I :~ 
gislativo n" 13, de 1959, qu~;-~ ;.;. ; u~ 
vou o acórdo de resgate enn e <Fi 
gove1no;; di França e Bta~il p 1r.~ 
a execução administrativa de Q'lPs­

tões financeiras e liquidação 10l.' 

.1.rbitramento das dividas qllP ,-c 
diziam devidas pelo nosso P>tl~, ?!\1. 

e'lnseqüencia da encampaçã<l <:t! 
"Port of Pt~rá'' e da:; estn.1d~1' tlf! 

f•.:rro Vitória-~·Iinas c São P.;tl.o. 
H-l-o Grande". 
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"pú:JE~as d:t st:a om.i;:.sfio, Cla demora 
de nn:·s qc w.n :uu c:n co~ü1~11e~· d:st:.l 
DL'.~·:~·:::. 

t:"'::n:io, rep."to, .se tr~ta d? projeto 
de :.Lert'~-~-~ i:lciái:iun:::: ou dê! gru.:};)S 
O:J. c,a.::.:;::;;;, ê • .: tra::ilita râpid.:uuents 
11~~~.1. C.:~::,a, cn1 iegimt! de urg~:1cia 
u:~zp.i.>.:úna, coJh.do3 ""que sãp os prt­
l'et::-t"<S nu Pi.ouàrb, szm que a& co-. 
m . . s6::; se r~~uns.rn.. . 

·o::Ese modo. S!". PfeSid2'nte, pedida 
a V. Ex~. _,.o o0.séquio de esc:!arccel' 
hO -1-' . .'!naw .se, n::.qu2I-:1 o:;asião. fdram 
'to1:1~~jas, p::!.a !v1fE:3, as n~ce.:;sá1ü:s 
p.ú~·jd.~nc.~s no s:mtido de uma con~ 
Y~:::::J.ç.:o d:> St·. Ministro das Relaç-ões 
E;;~~r.ore:> n. fim de Pl~cstar as expli­

. ca!J;;.::s, qué:' est~~'i:>:m no s~u de3eja, ao 
-S:::n:.::ao. C:t~u contrário, a Mesa, a 
m 'il ver, deve detenn!rmr imejiata­
ll_12n.te e.rHraàa da: ·~.oposição n:1 pau­
te: da 01 d.em. do Dia d,:ts nos,; as se.s­
.soe.2. cMu•to. Ue:n l .· 

_O SR. PRESID~NTE: 

A .-Presld€nCia ap!·esenta esciJ.re-cj­
me?.LW ;.db1:c o eu.so v~ntilado pelo 
DC't~l: _ S-..~1.~0.01 a1oysio de Cill'I:J.~ho. 

~O:hl?(a c~os no:;~os n:o;sist.ros qu.:> 0 
P: u.1cto to1 Hclo na sessãi> d~ 29 cl. .. • 
~:··;;m~:;~·o ge 196.t, sendo distt·ibUJdo 
a • Uu_p:&soe.::; tle Hela~ões Exterwr::o.> 
e U:! Em3.n;;ns. 

Em "'2õ de .abrir de 1962 foi aiJ.o:..;v.,Jt; 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção li) Novembro de 1962 

lho de Mini.~tl'os, tomada em 4 
a.c jan~iro último, fui·am imda­
dGS ·estudos de neg:octacões n:1ra 
regu.aràaçáo de dire.·.so$ prulJ~e­

líl:lS da divida exteJJ::l. 'H cl.<{.::J,, 
que .se ·encontram ainda em an­
Ct<UTI2!lto e que tawuem a.Jt'(Ul­
~t.'lll os casos pendmHl.., cuiu ::1: 
h,mça I 

5 Flllahnente. uma ~el te d··' 
m::!dic1as ~.:mtempladas nõ !l.dr­
d~ de Hesgute I•'canc.J-B~·asllJHU, 

s:~;;~lo1~~gt:e!~&!~~~·~qS'~e~i ~~~~~~i-~~· 
o..; ê!"õ!itos de ta:s .u~·J:ô.<>B, .:u.;es 
de qualQUer dedsão ;.,ô·)l';,: ''·" lJd11~ 
tcs ccntrm·ertido,;; do ret~l"t":l.O 
A~ôrdo, relacicnado.s CL' n o~ <:a3o.3 
da Companhia Estl\'lda ·de ~"'~<TO 
Si0 Paulo-Rio Gran'le, Pcrt of 
Pará e Vitória-Min•.ls, q:.H: :o~·an; 
wecbamcnte o Obj2!0 "cto D2·CrttJ 
Legis.:.atívo em aprêço 1 

6. Caso o Senado Federal nos- l 
so. vosterg-ar a vot.[H;âo do p:·01éo j 
de Decreto Legislativo número· 
13, àe 19tH. o itamarati se npres.: i 
E.arú em transmitir a E's~a C:::tsa 
do Congre>sso, tão 1og0 quauto 

po.s.slvt;J, rodos cs eh:·mt-•ti•.>·• ;;:fcp. 
ma~ivos sôbre os enttm.dimenlÜ.s 
com o 00\'êl"llO francês, fi resp:~ito 
elo assunto e d'1S rJemai.s medid,,,., 
em cm·so· para s::-tlvaguarda d0>; 
i!Herê.ss·es brasileh·os. 11"3. solução 
de problemas da Dfvith Exter­
na. 

de 1962): da<; Comissões: de cons­
t.ituiçã_o e Justiçs.·,. IJda CQl];'>tit•!­
c;onatidade; E.:;pec:.al p2lo tuqlll­
varnento. 

com{) Projeto de Lei e aprovado ipsil 
Ut.eris, sem qualquer ·emenda ou modi~ 
fiea:;?.o. Entendemos que da mesma 
formlt deve tramitar nesta outra Casa 

. do Congres..."-0 f,"jacion9.l, eis que nada 
NOTA: Proje(o ret~raclo aa Or- lhe dá que censuru.::s~ a do po::to·cte­

dt:!m do Dia na ~se~tu. do:· ~(j d~1 vista con~ti(uci.onal, s~ja· no que dü 
mt:::. em cu1·so, a .n::qn~r.mr;mo do f resp 2ito à .iécnir:a Je::risJativa e opor-

. sen~1or .Senr.dor Jerr~.l~sm~ ~e ·1 wnidade da provld2nc1a. 
-'\g·uwr, pant: nova·. a~~-tenc:a cta Sala das co~<i.:õ.:::i3e.s. en1 12 de agôs.tc 
Co:n:s.::ão de Constl~'J:.ça::~ e J ls· .. de. 1!:!52. _ Je{jcrson de Aguiar, Pre-
tu;:t. · : sidcnte. -·.lfer:L:a!do Vieira. Relator. 

o p:·oje.to está com a ct:s:us.s;lo en- - Loitri':.·al Fon~c.;. -· Mil~on campo_s. 
~2I"fi!Úa e ni'::.o foi vot:!do por falta - SC'i'gio Marinho. . . 1 ~en:<.·-;e.~ P<­
~~e q:.wrum,·o qtie ainda boj~~ nconte-.;me1~tet. ~,Lob~'P :ia Stlvcna. -No­
ce. Portanto, fica a adiadR a vota- guezra da Gama. . _ 

çfi.o par: a s~ssão· de. amani~ã~ j o sÍt. PltES!DENTE: • 

D:LSCU55ao e~ turno um~o. ,~~i Tem a pa;av1·a o n:l:re· ~enador Ar~ 
Pro~eto, de Le: . da ~âl~at~ ;:u -jlindo Rodrigues. pa.rn eJutir par~ecei 
meto lv4, de 1962 ~nume.o ..... 319 em nome da com""!:..si:.o ct2 Educaçao t: 
ül_, n~ casa de .ongem1 que cus- J cultura. .. 
poe sobre o funczomunen to de no- . . . 
vo.s cursos ·na EEc~lu ele. ~nier-~ O SR. A. RLiNUH. RODRIGUES: 
nluu:ia_ de: Ubcrlãnd.ta 1 e da ou T~S (Lê 0 seg:únte paTecen - Acompa.-

,.,,.Pl,(_)Vldenct!ls 6;~m •teg.~~ i~e t;_~- {nhado de Esp.asi~·~o de Mofivós do :.\1"i-. 
o'-l1C!a, nos L. mo.'} do aLt oÜ 3 .... 'I nist'o da Ed~w:u:ão o CUltura o Pre­

lP.ha c, do Regimento lntcrno. · ·.; · ~ ... b te' -
p-"· ·rtude do Requerimento nú~ stdent~ da HepuDll! .. a su me u, Cfl! 2;, 
1~~rov

1 

6m, de 1962. aprovado nu :l.P- .agt;st~ dP.,,lS~l. o pres.ente pl'OJ"et.o, 
se~são de 21 d mé. em curso J, . q_ue di..spne ~o:.;.::~ as medtdas secc~sa­
cte~endendo deo pr~mmcia.men,to ~a~· lil,O f~n-<::on9.:nent? ?a Escol~ .• ." de 
"{las . Comissões de ConsCtuição e J• ~~el,hal.a- ~~ . ~b::,landm, no E'? .. a~~ 
Just1ca· de Educa...,ão e Cultura e àe Mln?...s Gt:1a1s. ct.ada p~la ~~1 nu 
de FÍn~nças. ~ ~~~~: 3.. 2"54-A, de 24 de Janerro de . 

. Aproveito n n!,Jort.unirhtde para 
renovar a V. Exa. os protestos 

·de minha alta estima e m::ti.s dis­
ti~ta consideração. - (a. l Afon­
so Arino. de Mello Frmko". 

O SE:nhor 1'1 Secretàrio vai prece- A t"eferiàa Escola ao ser. criada, pas· 
de<· á leitura do Parece~· ds. CumiEsão sou a integ; m: a Diretmia do Ensino 
d-e Co&.~ituição. e Jusgtiça. Súpe:im· do Ministér!o da EducaçãQ e 

E lido o seguinte: 

Parecer n9 670, de 1962 

o r.:quermHmto núrnem H"5, a~ lí:fi2. 
em. que .o Sr. ::::enadot· Afràn:o .t::1.;e.s 
sc,.-c.rava PJSé;asse- v p.:-ujeto da Co­
~Ls:,;:.o de Rc!nções kxtêl'icres à J.e 
F 1n:tnt;<IS, en~ nrtude de se acbu.i' · es­
g~bdo o prazo. _de que aq~11:Ia dis­
pu.:-tha para em1_t1-r ·o seu parecer. 

Eln 11 dt:!· agosto último foi ápro- Na mesma Sessão é lido o l':'"queri-
VI;ldo o Requ2!'llllelH·o de utgénch1, BVS llJento número 551-62, em que o Sr. 
te-:qu_.Js do artigo 330, lekfl.. ··c,., dn, .S:mador Lima Teixeira, como líder 
Hegune. nw, para o projeto (f{ecgÍr:i-l' dr, Maioria ern e}:ercicio, Solic:ta ex­
nlento d;) Sr. í:itnador Afrânio .!..ra"'es, tinção da urgéncia. 

Culturu mantendo os· cursos de enge­
nl"ia:ia irtdll'"trial - modalidâdes quí­
mica e mecânica e o Instituto de Pes­
(}i.Jlsas e ·Orif:ntacão Industrial. 

fJ c . · ~- d c nstrtz(iç-·to e J11 ~ti- 1 Para poder Iniciar suaS atividades,_, 
~ 01-'·ou~e..,a.oPreoJ· ... ?o d Le·,.',,,. ca·t~a-la. nova Escola. p:;.r fôrça do art. 4,9 cta· 
Çll, ,<,o I ·o u e ·- .! 'i da r · ,, ~ .. ·ta'.... med"da · com-ru n n 134 de F'62 que diBpóe sôbre"~ c, a ... el, n_ .... e·:·'1 ..,ue. 1 • s .· , 

Lldet· da DJy em exercfc:o1. ., Por faU.a de nt'imero deixa dt' 
Incluído o p~·ojet.o na Grtlem do· ser votado. 

I ' : a. ' t ;L ' vo cursos a plcmenta:·es ·"CJRm efetJVado/. a ,fm1 
uncwn men ° e ~o s ' ' - ·~ d<> lh2 p~·opiciar cs melao:: e H~cur.sos de 

Eeco!a d~ Engen~ta.na. de Uberlandw alíe C.'U'ece, ~ • 
e di i oulras prOVldenc1.as. · 

D.:t da se.::s8.c de 22 de a<>ôsto. [ Em 12 de setembro é aprovado o 
~2.'Sa d::tta c retirado d<l'?Ordem do 1 re4uerirnento. · 

Do exame da m;.t.éria '!O:teJumHt<; ciue 
Relator: Sr. Teopaldo Vle>·:a. ., 'ns .providências nzla emitidas e que· 

Dia . a reql.lçnment:o do S:·. seu:J.dot E' o que vem ocorrendo em reJa.: 
D_<m1~1 Kyicg'er, pct· 7:1 llo:-::ts, pãra uu- 'ção à matéria objeto do discurso do 
thencl:t ao Sr. MinisiTo ·,ctn:; 1-~duções nobre Senador Aloysio ri.e Carvalho. 
ii:xtenores. ,.. O SR ALOYSIO DE C\RVALJIO· 

Em lO de setf'rn.~ro é l.idn .o of:cio ; ... "· ! ·' • 

~m qne o l-.1inistro das H.ela(Õt-3 Ex- (Pêla. ordem) ..:...· Não foi .revrsto 
fe:·mres .solicita o admmcnto do e:m- pelo· orador) Senhor Presidente, 
me, ria. mater~a ate Que· s::jam u1ti- êJgradcro a vossa Excelência.. os ·am­
!ll,?aas a." gestoes qu~ o Ministério est:il n!os e completos esclarecimentos sõ­
tazendo sôhre o a~sunto. j :)re a· matéria. Pelo que vossa Exce-

E' o seguinte 0 teor dt.::;se expe- lt!!Icla ~caba. de_ enunciar, verlf!ca-§e 
a:eme; j que o Senado na o p::de ·~spc:.:~r ·.ma1s 

· . . .nenhum prmmnciamento do MmJsté-
"Sr. Pres1dent~. tetllw a honra. rio das Relações E.xteriOl't.'::>. Dc..c;de o 

tlf' ;:t~ll::>ar o ~-~cebim::mto do Avi- 'nu~s àe agôsto último que· a chance­
~y l1Um::r9 5·d:L de :J::l do correo- lari<l brasileira pede a uma Casa do 
t.:, p~l.~ qual. o ~r. Senado:· ~tUio Congr~so a postergação, como ~.':;tá 
Munc:u~. Pnme1ro Secretáno em no ofício da apreciação dêste pro­
e::.::::etC.!o. do Sena_d~ Federal, me iéw, qna;1do evidentemente a propo­
c:.nu~uca_va a dec1~ao ~es~a. Ca:;a Sição do deputado José Bonifácio, é 
d~J .?._j~~gr.esso, de ... olicita , .a r;- exatamente nos têrmos em que foi 
qt~e;'.m~.n~";,.d~ S1: .~enadot .~~- elabora.dP~ e pela justificação que a 1
I;e .• KIH'.:,e.I, H gpmJao dy Mnll;::- acompanhada nada tem que ver rom 

t~l'lO das .Relaçoe5 E:<:tenores. Sow as gestõe incÍe!inidas que o Govêrno 
b1·e o ProJeto de D3creto Lcgtsla- "'· f. s d · · aw 
ti·,,0 número 13. de 1961, que l"e- es~:.-JU azen o. faça. ou ven~a a f 
v::.-;:·a 0 n 2creto Lfgislath·o núme- ze~ .com os seUs ct edory~ ..... f1 !nceses. 
l'O 13, de 6 de outubro de 1959, U~:s.u.llo bem) -
apwvara o Acôrdo de l'esgate as~ o SR. PRESIDENTE: 
~inado em 1956, entre os Goverw 
nos do Brasil e da Franca. A Mesa considerará a questão le-

2. Em resposta, Cumpre-me: vantada por Voss:\ Excelência, çomu­
comtmiCar a v. EXa. que êstP. nicando-se com o Senhor Ministro 
MinistériO estimaria· se o Senado das Relações Exteriores. 
·Federal pudesse adiar o exame cto Há. 25 Senhores Senadores.. na Ca· 
refe;·ido projeto,. de Decreto Le-:- sa. 
gi.s!at.ivo, pelas razões que se ::;e:. 
guem. 

3. Em prilÍleiro lugar. o Go· 
Vêmo Brasileiro· e:,npree-nde, no 
mom~ntQ uma s&Tie de negocia-

- t.;ões cujo progresso te"rá" inevi­
tâvel repercus.são", tanto nas nos-
Ms relações bilaterais com a 
França quanto nos entendimen-
tos em curso com .o Mercado Co­
mum Europeu, negociai;ões essas 
que poderiam -ser prejudicadas 
.om a decisão, no momento, CJa. 

·matéria agora ·submetida à vota-
ção do Senado Federal. 

<!. Em segundo lugar: em de­
corrrência de d~cisão do Canse!. 

Pas.'iá-se à 

OU.Dli:lU DO DIA 

Votação em turno· único do 
P:·ojeto de Decreto Ir.~islat!vo nú­
mero 21, de 1962, de· autoria do 
Senhor senaaor Altti.nio Lages, 
que revoga a Lei· Delegada nú~ 
mero 11, de 11 de out.ubrO de 1962, 
que cria a Superintendência da 
·Política Agrária (SUPRA) e dá 
outras providência!> {em regime 
de. m·gência, de acôrdo com a dis­
posto no artigo 3! da 1 ~ Lei Com­
plementar ao Ato Adiciona)), ten­
do Pare<:e-res( númP.1'n.. 587 e 588, 

Pela Mensagem n.0 45.,· de 23 de decorrem de i:npéativo legal se u.jus­
n.gõsto- de 1961, o Sr. Ptesidente da tam aos pree~itcs da l~:~"i·lação.em vi­
República, atendelldo a proposta do ~or· . .s.õbre 'o regHlar·· funcsonamento de 
Sr." Ministl'o de Educação e. Cultura. estab::lecimeutos federali7lldOS: de eu­
encaminhou ao Congre~.so .Nacional :sino. 
exposic§o de motivos, com ant€-pro- Há manifesta· nece.ssidade da efeli­
jeto. p~dind0 medidas .Iegis:a',IVas tJt'- vadi.o das medidas .propostaS no pro­
cessá.rias ao inicio das atividades de ,leto vi~ to que. se não :o refi elas adn- •· 
cursos de engenharia industrial, moda- t::1das,' o disnosto n~ í·efe: ida Lei nü­
lidades química e mecànica e o Imti- mero 3. 864-A, não terá sua devida 
t.uto de Pesqusas e Oi·entação Indus- aplicação. ' 
triaJ, modalidades quimfca e mecânica Dianl:e do exp::sto, essta Comis.'>i{a 
e o Instituto de Pesquisas e Orienta- cpina favoràveJmente ao projeto ém 
ção TndlL'>trial (IPQI), na. Escola de exame~ 
Engenharia de Uberlândia, no Estado 

O SR. PRESIDENTE: tle Mina.s Gerais, criada pelo artigo 
4..c da: Lei 115' 3. 364-A, de 24 ·de jaSei­
ro de 12-61. 

A iniciativa da proposta miDiSl.el:iaJ 
ao Z·r. Presidente da RepúbliCa coube 
à Diretoria do Ensino S\lperior. 

Fnce ao Decreto n_Q 40.783, de 18 de 
janeiro de 1957, que instituí a Cam­
panha de Formação de Geólogos -
tC. A: G. E.), e aos Decretos núme­
ros: 40. 793, da mesma ·data, que o reti­
ficou .e 41'.663, de 12 de junho de 1957. 
que o alterou, compete à. União, atra­
vés do "M_inistério d~;: Educação e Cul­
tma. promover a· criação e () regular 
funcionamento de cm·sos deStinados ·à 
fo:-mação de geólogos, devendo tais 
cmsos serem mantidos não só po1· dO­
nativos, contribuições e legados de 
particulares, como também por con­
tribuiçxes provenientes de acôrdos e 
convênios com entidades públicas e 
privadas e, ainda, por contribuições 
cor..signadas nor· orçamentos da União, 
Estados, 1'Iunicfpios, unic:ades paraes­
tataís e sociedade-s de ecm.omia mista. 

A presente p::opoEição visa autorizar 
o Govêrno -tia Ufiião .a entro1· com a 
sua parcela de recutsos para a iorma­
çM do Fundo Especial, que deverá sel: 
depositado no Banco do Brasil, em 
conta moviment9.da. pelo. Ministério de 
Educação e Cultura, pa..ra cus~eio do.s 
referidos -cursoS. · 

Na. Oâmara, o ante-projeto que 
acomp~mh<lC a Mewagem, foi adotado 

. Sôbr-e a mesa .o pãrecer da comissão 
dp Finan::as que vai ser lido pelo Se­
nhor 1. 0 .S·2cretário. 

E'. lido o seguinte: 

Parecei' n9 671, de 1962 
Da Comissão de Finanéas sôbre 

· o Prójeto de Lei da câmara nú­
mero 134. ·de 1962 (n.9 3.379-B-61, 
na Câmara), que d.ispõe sôbre' o 
funcionamento de novos cursos na 

. Escola ae Engenharia de tlberlân­
dia, e dá. outras providências, 

'' Relator: Sr. Lopes da.Costa. 

o Pre~idente da República, atendo 
ás razões contidas na Exposição de • 
Motivos do então titular da Educação 
e Cultura, encaminhou, em 1961, ao 
Congresso Nacional o :presente proje­
_to, que -dispõe sô!Jre as medidas neces. 
sárias ao funcionamento dã Escola de 
Engenharia criada pela Lei n.9 3.964-A 
de 24 de janei;·o de lOOI e situada·ila 
cidade de Uberlândia, nl Estado de· 
Minas 9J:.rais. 

Ao dispor sõl:n~e· a criàção ·aa Escola 
de Engenharia de Uberlândia, a citada 
Lei n.9 .3 8ü4:A, em seu artigo 4.9, de~._ 
terminou que a Escola passaria, como 
unfdade federaiJzada de ensino, a. in- · 
teg1·ar a Diretoria do Ensino Superior 
do Mini"tér1o da EducaçfLO, mantendo 
os cur.sas. de engenharia industFial -
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moda L dade química e mecânica e o 
Instltr to de Pesquisas e Orientação 
Indu.•;trial. 

Todavia, para que es:sa medida pos­
sa ser concretizada, faz-se necersárb a 
adoção de providências c mplementa­
res qm propiciam à Escola os recursos 
indispmsávcis no início de suas ativi­
dades e ao f: eu regular funcionamento. 

O pt·esente: projeto, como se vê, l'C·· 
sulta de dispOsições legais que preci­
sam Sl!r aplicadas. 

Estl1dando a mat.é1·ia sob o ângulo 
de su~, competência, comL'·são de 
Educa.;ão . pronunciou-se favoràvel­
mente. 

As medidas de ordem financeira 
contid lS na proposição deconem, -
igualn:ente, de determinações legai;;. 

Em face do expost-o, esta Comissão 
opina pela aprovação d:> projeto. 

Sala das Gomistões. em .. de setem­
bro de 1962. - Daniel Ilrieger. Ptesi­
dente. - Lopes da Costa, Relator. -
Rui C1zrneiro. - Barros carvalho. -
uachaJias de Asumpçâo. - Del Caro. 
- Vitaldo Lima. - Ar11 Vianna. 
Jrinetl Borhausen. Silvestro 1;'--.,..,_,_ 
eles. -- Saulo Ramos. • 

O .SJ~. PR.ESIDE:'IJTE: 

Os pareccl'es das Comis!iões' de t;ons­
ütuiçã:J e Justiça, Educação e Cultura 
e Finanças são f:avoráveis. 
·Em discussão o projeto. <Pausa). 

Não havendo quem~ peça a palavra 
declaro encf'rr~<.a s discussão, 

A vc·t~ão fica acUada por falta ·e 
QCO'l"1tllt. 

Discu:·,são em turno único do 
Ptojeto de Lei da Câ!llara ·n\l l59. 
de 1962 <nº 1.373-59 na Casa de 
origem) que integra na Univer­
sidade de Minas Gerais o Can­
se :va tório !\fineiro de Música de 
BE'lo Horizonte, incorpora o Ins­
tituto de Belas Artes do R1o 
Grande do Sul à UnLversidade do 
Rio Grande do Sul e autoriz:l a 
aberturr1, pelo Ministério da Edu­
c~ção e Cult.ura, de crédito espe­
cH.I (em 1·emme de urgé11c1a, nos 
tilrn~os elo art. 330, letra c, do 
Reg1mento lnlcrno em virtude do 
R1:quenmento · n? 698, de 1962. 
arrovado na sessão de 21 do mês 
em · curso), · d~pendendo de pro­
m:ncw.mento das Comissões de 
Ec.ucuçõo e Cultura; de ServH;o 
Cil'il e de Finanças. · 

O Slt. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre o~::uaoor 
Arlindo Rodngues, para emitir pa­
recer mn no:ne da Comissão de Edu­
c:.tção c Cultura. 

O SR. ARLINDO RODRIGUES: 

(Lê_ o se(llt{l~le parecer) O projeto 
de leJ em apreço foi encammhado a 
c-onsid ~ra.çáo do Congre;::so Nacional 
pela l\1en.sagem ny 549, de 1959, do 
Poder Executivo, acompanhado de 
Exposição de Motivos do então MI­
nistro da Educação e uultura, e visa 
a mte1~rar, na Universidade de :Ylmas 
GeraL<;, o Con~ervatório Mmeirc ac 
MúsiCL de Belo Horizonte, e a in­
cCJrpor 1r o In.~t.ituto de Belas Artes 
do Ri<1 Grande do Sul à UU1Ve1"Sida­
de do mesmo EstJ.do. 

o Consrp•atório Mineiro de M\1-
:-;lca de Be:o Honzunte foi inenl:do 
na CJ. -€~Qrll de eslRoeH:Cllll('flÍú Cil­
l'PtllffiE nte mantido pela Unmo ~1e 
c:>Júor·nid8de com a Lei n° 1 :Ú5-!, Je 
~ de dezem Jl'O de 1!:'50. que dbpâe 
sóbre o slst ema federal de ensmu 
superlt·l". 

~ste in.s~i1uto. oue- na data de "UM 

vmc:uh çao 20 e n-ino sup::nor f~>aera1, 
pre{'D('hia todn3 os l'PQlll"-ltus lPg:~:s 
para i:ltegrar o sJstema federal de 
e:L->ino pn~~ando ar:ont a incorporar 
a Ut111'ersid;ld"' de M.inas Gerai.s vir:\ 
ampliar a f'-'>fera de sua Rtuação I 
educ,,t va e dot.u-á e.> ta Univer.siuaae 
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de uma unidàde de ensino constae­
rada cor.,....-":niente e mesmo necessá­
r1a ao melhor desenvolvimento de 
suas atividades culturais e artísticas. 

Cabe ressaltar, ainda, que a 1nte­
gracão do . referido ConServatório a 
un1 ·centro universit.ãrio propiciará 
condiyões mais favoráveis à .<;Ua au­
tonomia didática, financeira e adm:~ 
nistratlva. 

Parecer n9 672, de 1962 
Da Comissão de Finanças, r.óbre 

o Profeta de Lei da CâMara nú­
mero 1'59, de 1962 (n.9 1.3-73-C-59 
na Câmara), que integra na Uni­
versidade de Minas Gerais o Con­
servatório Mineiro de Música de 
Belo IIori;;,onte, incorpora. o Insti.-. 

.,_ tnto de Belas Artes do Rio Grande 
do Sul à Universidade ·do Rio 
Grande do sul e autoriza a aber­
tura. pelo MíniStÇrio da Educação 
e Cultura, de credito esvc~ial. 

Dispôe t.ambém a proposição, com.o I 
P~'OV~dência complementar e alt~­
mente recomendâvel, que o patrimô­
nio do citado conservatôrio, até hoJe 
incorpora~lo a União por fôrça do I Relator: Sr. ~aula Ramos. 
art. 4~ da me~cicnada Lei n9 1.254.' 0 Projeto ele Lei n.Q 159, de 1962, !n­
Jh: seJa de\'~ivJ_do. ~as_::~~1do a rcgu~ I tegra na Universidade de Minas Gerais 
la!_ -se ~elo .1 egime JUilOlCO da prú- o Conserva tório Mineiro de Música de 
Pna Omvers1dade. Belo Ro:izonte

1 
mantido pela União, 

Ao s<;_r apreciado pela Coml~são cte 1 no~ têrmos da Le~ ~,9 ~.254, C-~ 1930, e 
Educaçao e Cultura da Câmara, ê-ste I adota outras prov1denems. 
órgão tCcnico, aprovando emenda rto 2. O projeto, originário cic Poder 
Relator, incorporou, também, 0 tns- Executivo. determina em artigo 25' que 
tituto de Belas Artes do Rio Grande '·o patrimônic do_ Conservatório, incor­
do sul à Universidade do mesmo pOrado à Usião de acôrdo com o artigo 
Estado. 4.0 da rcfe:ida Lei n.v 1.2:5-<t, é devolvi-

'f:ste Instituto satisfaz igualmente do an mencionado estabe1ecim.en,:o de 
as formalidades leaais ~omo estabe: ensino ... ". Essa providêll~i:;~. foi so­
lecimeuto federaliz;do e .sua inclusão licitada pe!; pró-prio Poder Executivo. 
na Unü•ersidJde do Rio Grande O c, 3. O parágrafo únieo do artigo 451 

Sul. além de contribuir pat·a 0 enri- •que incorpora o Instituto de Belas 
quec:imento do seu patrimônio cultu- ArtE's do Rio Gr..tnd-'! do Sul à Univer­
rat. se proce.:osará sem ônus para a sidade do B.io Gra!lde do S~tl), autorí· 
União, visto que se trata de estabele- :.:'J. o Poder .Exectltlvo a al"·ll·, pelo M1· 
cimento mantido pelo Ministério da parado à Onião de acôrdo com o artigo 
Educação .ôl Cultura. . ::Uto especial. de CrS 4. 23a. fíOO,OO lqua-

Do ponto de vi.sta da competência tr? milhõe~. duzentos e trinta e três 
desta Comissão. as providências con- mtl e qmnhentos . C"U<~iros.), par_a. 
substanclada.s no projeto se nos a-fi- atentnr ao pagamento, a partir da Vl· 
guram oportunas e convenientes., ~ência d~ Lei n.Q 2.403. de 13 de .lrtnei­
face aos benefícios de ordem cultmal ro de 19n5. d~ diferença de :·e,lcnnen­
e educacional que proporcionarão t(ls dos servidores aproveJtHdos de 
tanto às duas mencionadas nnivet- neônio com a Lei n.l.l 3.333, de 6 de de-
sidade.s como aos citados institutos zemhro de 1,9~7... . . 
de ensino. 4. A mat:ena Ja foi obJel·o àe estu-

O SR. PRESIImSTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Silve3tre Péricles, Relator do Projetu 
na Comissão de SeiTiço Públlco CiVlL 

O S:JL SILVF.S'.fRE p.;:JUCLES: 

dos q11ant.o ao !'CU méTito pelas CO· 
mis.sõ~s de Ertucação t~ LL1ltma e R0r· 
viço Público Civil, Ql<e opinaram petl.'l. 
~ua aproval{ão. 

5. Após detich, exame da p:opo.slcão, 
ez.pecialmetJte no tocant ar seu ·as­
nEcto financeil o. e nada havendo qtH'! 

(LC 0 segumte parecer) 0 presente lht possa .~er opôsto. a comis""ão ele 
projeto, de miciativa do Poder Ese- PL.nncas opina pela ap:'J\'arão dn 
cutivo, que o encaminhou à ·const~ · nrojeto. 
de:·ação do Cong-resso em 1959 tem E-ala das Oomissõe.s. em . . .:it no~ 
Por otijetivo integrar na, Unive;·sida· ven:bro de 1962. .Daniel Krtegel'. 
de de Minas Gerais o Conservatóno Presidente. - Saulo Ramos. Relator. 
Mmeu·o de Música de Be-lo Horizonte - Rui Carneiro. - Jrincu Borhausen. 
e incorpo,o'ar o Instituto de Belas Ar- ~Ar]/ Vianna. -·Lopes da Cost1t.­
tes do Rio Grnnde do SUl à Uni ver- Fernandes Távora. - Bcthos t;wva-
sidade do mesmo Estado. lho. - Victorino Freire. 

_Sôbre -~ua com·eniência e oportu- o SR. PRESIDENTE~ 
.mdadc ]a se manifestou a Comissão 
de Educaçã.o e Cultura, que a julgolt 
merecedora de aprovação em virtude 
da.:;: va~tagen.s de ordem cultural y'tle 
as 1_!1ed1das nela. propostas proporcio­
nara o aos referidO.'> estabelecimentos 
de ensino. 

Em discussão o Projeto. (Pausa). 
Nenhum Sr Senador desejando us~r 

da palavra, dedaro enJeUG.da a d!S­
cn.ssão. 

Fica adiada a votaçãJ por falta dr 
r1uorum. 

E-stá esgotda 9 Ordem d<l Dia. 
Há oradores inscritos. · 
Tem a Palavrfl o n~)bre Senador V1c­

torino Freire. !Pausa). 
Não está presente. 
O nobre S.enador L" na Teixeira. -

Tran<:feriu para a ses;ão de amanhã. 
a sua inscrição. 

O SR. LtM.o\ TEIXIEIRA: 

•• 

Novembro de 1962 2463 _,.,.., 
licitadas. Para êsse fato, Sr. P1·esi­
dente, não há explicação, porque se o 
projeto não merece ser aprovado, en· 
tão que se lhe dê pa1·ecer contrário. 
de modo a pennitir que a. proposi ... 
çã.o venha ·a Plenário. 

o pro.;et-0 cria o Conselho .Superi~ :· 
de Propaganda do Brasil no Exterior, 
e é resultado de um conjusto de opi .. 
niões. Foram ouvidos, entre outros, o 
Presidente da Confederação Nacional 
do Comércio, o Presidente da oonfe .. 
deração Nacional da IJ dl:striu., o Pre .. 
sidente da Conf-ede,·ação Rural Bras\ .. 
lei. ·Essas entidades ofereceram dado..<r 
em tôrno da propaganda do BrasH '10 
exterior, sobretudo no que di? respeito 
à sua produção e aJs Esr ~'itórios Co­
merciais. t:stes deveriam icndonar co­
fi{) órgãos do Ministério da Indústria 
e comércio, atualmente. sem que ne­
nhu.~ ato legal o autorizassem p.M;sa­
~am a funcionar - pOr uma. simules 
ordem do ex-Presidente Jânio Gundros. 
- rob a direção das Etnbáixadas, no 
Exrerior. 

A finalidade do Projeto n.0 25 é não 
.só disciplinar a propaganda mas criar 
um Conielho de Prop.aganda do Bra­
sil no Exterior. 

São porém, decorridos quase t:·lls 
anos. e o Projeto não vem a Plenú,·io. 

Que se cumpra o Regimento da ca­
sa.. com parecer contrário ou com pa­
recc.r favorável, que vanha. o Projeto 
ao Plenário para ser apl'c:!iado. 

E..;üt a perg1;nta QUf'. form111o :1 V. 
Ex.<': por ou c ê>Je Projeto não ve:o 
ainda ao Flenário? 

O SR. PRESIDEXTE: 

Sôbre a Q'Jestão de ordem levantada 
pek nobre Senador Lima 'Teix(''t·a o· 
Preridência informa: refel'e-se S. Ex­
celê1lCia ao Projeto que cti.t o ConsP~ 
lho Supei"ior de Expan.<oão Comerrial 
do Brasil e clá 1novfl or..,.ani-:>acPo a• .... 
!l.tuais Escritórios de PropagÚnda f' 
Exoans6o Come1 cial. 

Na devida noortunida(ie, foi n mn:~ .. 
ria despachada mll"a- as ,....omi~~ii"" rle 
Constituicão e Just:ça de sr.··vie~ Pú­
blico Civil, de- Economia e df' p;-1111~ 
ças. Encaminhadn, :nicialmf'nfp ô Co~ 
rhiP;âo de Constltnieilo e ._111.:-ti:oa. ~?ti 
R.elatm, o nob:e SPna!Jor \ifilton rp•)l~ 
pos, em 17 de abril de j0"1 P''·H:, ""'1~ 

recer opinando no s"nlido rl,.. ,,". "!11 
:-~uvldos sôbl'f' n 05$11llk ... r 7\•tin'c:H, ·iog 
das Rela"fH:•s E-xt:?l'iü!'C'S e drt Incl(rs!rLt 
e C0mé1"c:o. 

Atendendo h dili~~ncln "rlicit'"!·'r T'l"'~ 
111 E'enarlor Milton Camr·:-,.s r c:-.-'rl""l'. 

pelo.:; Ofíci<J~ ns. 203 e 204, clP "J rtc 
:\bri\ de ~'il~l. ô\rh)"-~e r:,.,., M'..,'•; "'~ 
rius á<:.-tS Relaçóf'.<; Extericre.s c da Jn.­
:il•stria e C-om1~rc!o. 

No dia 8 de "r.Vf'rnb'T de J!?-11, fo: J]­
dn o Aviso n5' 28, de 31 d:-> f'IJf--h t: li! 
Hl6l, do Sr. Ministro df!s Re'a"n"." ,-~­
terlore!', encr1minhrNk o p--r-r··,. ..... ~.­
mento i!dauele MinistCrir- so!lcitHd'J 
pNn Senado. 

Em 7 de julho de 1932, L r·<l<.., (!T'lr"'­
vou o Requerlm2nto n.'~- 390, df' 1<··~::!. 
de autoria de V, Ex-.1!, solicíhnr"n '1'~ 
gência Pl'll'a o P:ofpfó, noo;; te"mf'• ·10 
al't. 330, letra c, do Regimento Irt~"~ 
no. 

Pc.ste11ormente. lsb é, nr: dla 1l d~ 
iu!!"10, foi aprovndo odro RP·,...ir>"\'l'"n-

As ~rovidência~ contidas no projet-o 
Ql~e d1zem respelt~ ao interêsse pú­
~hco e ·•. admimstração explicam, 
~~ual~<m~e. sua aprovaçõ.o, quer em 
~Iecorrencm do melhor f!ntrosamento 
para os serviços admini.strativos dos 
dois estabelecimento.~ ao integrarem 
os c_~tados ~e?tros univer~;itários, quer 
pelo.<; beneflcws que propiciarão a or­
ganização do corpo docente, dis-cente 
e d'? pessoal da secretal·ia das Uni­
versHl'ades e das dua.., unidades de 
ensino. 

Conv(>m declarar que ~indn nfio fo) 
re~pondidc o ofíci<J do nobr-e Primeiro 
llecretHrio do Senado, dh·igido, em 20 
de n0vembro corrente, há seis dias 
ao ilust.J:e. Ministre da Fazenda, no 
qual solJCJt:wa a ês-te c seu pronnn­
('I~mento. <>Õbre o referido projeto .de 

1 Pela ordem - Não tot revisto pe· to hmbém de S. Ex.~ Qllf' torn1,11 o 
lfJ orador) - Sr. Pre.sidente, esto•1, n 9 403, solicitando a extinção d1 •n­
realmente. inscrito pa1·a falar ama- ~:>ncia concPdida. ~m L'OnSPOI'ênda, 
nhã, n1as aproveito"· oportunicl.\de pa- "etf''"n~~u o/Projeto ao ritrn:J 110rrnal. 
ra solicitar de V. Ex.~ um e.:clai _ci~ Até- hoje, no entanto, não ,..<'cob:'tl o 
mento. S."n·uta tJ oronunciamPnto do .vrlrh.-

1~1 da Camara. 

Tramita nesta Casa há qt:ase. três tério da Inriúst'h e C-Gm~'·<'io. P:l'·'·n­
ano:s,-D Proj lo de L~i n.9 25, de 19SO, to, se o no!Jre Si>nJtdor Lima TEtxf'i!"~ 
flprc.c;entado por mim, como Presicl"n-- a!"im o defc.ja o Se-nado velterr1'é t' lW­
lt> dR Comissão -de :~llt.ica da Produ- di do ao Sr. Mini~t:-o <'la In lúç,f•· q ~­
ç5u e Exno:tacãCI. Tratava-se de t::O- Comércio, e -a Comissã0. ent:o, pJiE'·• 
•nissrío esp<cial ~.,·umhida de prQ>:~o-- rá. se não receber ru; infornw,..õ:<: .•;o .. 

O caso está aqui enqur.drado com':! ver 0 estudo das ca1.'<;a·' dd'w,aíns~,.,. l'cif"liro:; dPntro do~ 30 dl3" CJ"'~i·!,_ 
mat&tia de urgência. especialmente dO púUC't) ritmo de oro-~r}'l-:"s dP~"nec:>~.<·ji"ins e opina: H r'--

0 SR. PltESIDEN'I'E: 'J1'esso na P.;nícultm~. D estudo fri- ~t\tc da }Jxopo1-iç!\o. 
0 . • • to orüünou ."-€. o Projeto a respeito Jo O sr. L , T ~ v 'T>? • 

O Sr · 1· Se-creta no va1 prece-der a rtua! Ievant:> a minha qu:;stão de or- I -~· ll'\1. I. L .E __ . ·1 · 
leitlira do Parecer da Comissão de 1::lerr.. As Comis~õf's 'Técnicas do Srna~ (Pela ordem) -Sr. Pre<,idf'r.fr 1'l'"" 

Finant·as, que tem como Relator o rh, até hoje n'io opin?rHín ::ôh:e o p'O· ifi~:t-.se q11e 0 pr1mei1"o Min's·f. f,· c1-
noi:n·e Senr~dor s::.ulo Ramos. !jeto e são ruces~ln1s a~. diJig·êT__.Lias s 1~ 1 vida -,o das Relacôe.s Extuiorcs 
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levou JUais de s~i.s m.eses. i<:Jo é, de 24 
de a .. Oril a 31 d_e outubro, pa_,J:a ate~1der 
à Qllig_&ncia sülicita.da p·elo Senado. 

Ora. estamos no narlamcnta:lsmo. O 
l'.Lfiníst~río dN-eda fe1· respollaiflo den­
tro ele trinta d!.a5. Se berú ent~n,dt, 
o ·pa?eC~L' dá Com!_.ssào d~ bor;stH.uíç:Í.G 
e .Jvc;U~a p.ede :>ind!\ ptü·a se>; 0uv!do 
3ind~ outro .Mini.5't.é-~,::io - o dá D1dtlS­
tria e C0!1.1érc .. o. 

o SR. PRÊSIDti\'lE: 

Como a Presidência já, ac~ntu<m, o 
Ss.nado dÍt;igiu..:.sr ao 1-:nni~Ui: io da ID·· 
(V:s.~.ri-a e CO:m&rClo nâ in':i'stna d_·ú.a em 
que pediu o pronunciamento do Minls­
térto ct;:~,<; Rel2~?ó'e:s E.xtet i-ores-. tanto 
C::'!{· os oficio.<; tem os ris. 20~ e 20-t de 
2-4 de a.lYti! de 1Sf:ii. 

O SR •. LIMA TEIXEiRA: 

0Jl-J)ElU DO DIA 

Se,'isáo d_e~ 27 de noYenlbro de 1962 
Matlifiá erh. Regirné de Urgência 

I 

VvLaç5o em t't1mo Üllico do Proj~to 
d~ D~érL·tO Lq;..::.HtLlvq TI'' 31. de 19Q.2, 
ct~..: autoda. du E:t. Senador Afran1o 
U!g~s. it'!-l<~ re:voga a Lel Delegada n'• 
ll, c:e '!i~ l0.19B2, qu,; cria a Supe­
riut.enrd-';t~c:in <l~ P(Jiitlca tgrá.ria lSU­
~'RA) e dá o;Jíl'::t:; p.rovfdf>ncias (eJ,;. 
reqi1:w cfP. ~uaélwía, de acórdo ·com- n 
dl~pot1:D 1/Q ré(. 31_ da, 111 Lei Cqmp{e­
m_c:r!:{ç,r aq A t;P A à(ci~mdl . tendo Fa­
leceres fns. 50'1 e 388 ele 1963). das 
Com~.'súe~: de' Constitui.cão e jmtiça, 
oelri ci:mstitJ..tÇ!ona!illade; Especial, 
Uelo a.~p~~Vrimêa>;.o, 

~OT+'\: · Pi'<)j_elü ret'\ra.do dg Ordem 
do Dlá na sessão de 20 do mê.!E E'm 

(Seção 11) Novembro de 1962 

n° 7J1 de 1962, aprovado em. 22 l!njPARECL:R&S QU:g SE R'BrPUBLI­
mês e,n curso), dependendo de pro- CAM I?OR '!'EREJvl SAIDO COM 
nunt.lameJJtO d:is UOmissões de Econo-~ L.~CORRÇÕES NA DCN N9 187~ 
m·a e de Transportes, Co·nunJCuções DE 24-ll-62 P.AGII\AS 2.435 - 4~ 
e 01J1as P"b~1cus. I COLUNA E 2 436 P COLUNA. 

s Parecer nq 657 -A, de 1962 
Dl:,CllS'>àO, eru ttpl}Q ÚP,lCQ. do Prp- Reda~·ão iLtWl do Projeto de De .. 

jeto de Lt:i da C8.mara J]-'? 9&. de 1962 ereto J.A•.gis!a.tivo no 5, cf,e 1962 (n° 
In(! 4.836-59·. na Cus!>- <}e q.~·igeml qu~ 32-A-59, na Casa de origem) 
altel'a a ~JL.'1ea "j'' do ~,rligo 39 du 
It<::i nQ 2 .~91, dB 7 de jav.,r;jro de 1955. Relator: Sr, Ary Vianna). -
q118 n~a o,s efEtivos. d!h5 f.Qrça.s Armn.- A cmnissi\_o apres.enta a redação fi .. 
d.as e-m tempo de paz wm regime de] nal dq. Prqjeto <Je •Qecreto L~islc~tivo 
ur[JIJricía, 11QS tênnos cio artig,o :~30, ·H". 5, de 1952 tn'l J2-A-59, na Ca~ de 
l!!tro, ''c'', do R,ea.inte1Jf.o. ln.terup . .en1- 1 ongem) qJ.J,e ªprcva. o Acô.fdo .sôbra 
virludc do Req!J.erimcnto nli 'IG-3 de I 'lransP..Qrtes Aéreo.:; Regu~are.s ent1=e os 
196~, aprovado em 22 do m<~.;. em cw-- &sta.dos Unid.os do Er~sil e a RcP')bli­
so), dep_cndendo de p1:op.nneian1ento i ca Oriental de Uruguai. 
das Com.i:-s.Je.~ de CoJJslifuicão e Jus~ 
tir::a. de Seguran.;a Nacio11ai c de F'i-

7 

Sal;~. das Sc~~õe.::, em 22 Qe nQyerp. .. 
lJ:·o de 1961. SCrg,o Marinho. Presi~ 
ctente, Ary Vtanna, H.elá.tor; Alô Qui~ 
mar{u:s. St·. Presidente. deçejo qui.; V. Exce~ cu~·so'. a reqüC.rrt1l~nto do Sr: Senadot 

En::.ía me inforrhe se, loüvfi.do no Re- :réff€r.=:on de ~~uiar. parn ll(~rVa au·· 
f[.mC'rlto da Casn, não 8.$.:;iste a qual- diêr.:C'<::~ .da com~sdo de Constituiç.áo 
O_:te:: ~.er\adQr Q. 1 ":.te dB, em \'ittucfe é Jtúfi_ça. Discus~ãG. em turno únieo- do Pro- ANEXo' AO PAR.WCJElH: N? 656, 

DE 1962 d.e as Conüs.sôes n:lo te1:em o!erecido jeto de L2 i dg.. Câmara p.9 B)., J.e 1062 
pa-pcec· sôhre um Prcjeto, 'JU de a di- !1 fn? 4.532..:58 na Casa r:!e o-'~g'-•ml Qlle 

àd y ~ ~f) tu ·n"cô do Pro atrib:'i aLs órgãos d.e pes.,;oal'do ?o~ Redacüo /li~Q} da Proiel·n de De-
}J~,;,~~~cia solicitada ter ultrap·a"S"' o -os i . o~:?ça . ?11-1 .rno U \ ·. . - der· p,··,'·lr·co competf.nC'i3 pam inst.i_t,llir ereto -Legislativo n,P 5. de 1962. 
1· 't J t. ,. •• } a L". I 'eto de Lf'l da Ca:nara. u. 1:!4, r• e . . ..; 0 

h;:·na. requet:er qt]e o proJeto venha a • d; - 1
:' , • '· t> • ,. 1 o d - ... --e- amen · 

.m.''·.es e .empo. P .. eHSo,O? 11 .I _n-~, 962 (no. 3 3,.,0 _ 61 na Casa d,. orHem 1 inte.:\rallÜent~-~ pr~t's."·<·o.de ~poos· 'eu!a-l {ll- 32-.4.-59, Yta Cas.a de or~gem). 
p'on·~rio para di.scus..o;ão e vo±a.ção oue .spoe sobH• o fu.ncwn .. m_n.o 1L o:·r::l. e pensr.:~·"· pro,..,so~ opa"', _- t Faço sabr:r que o Con~resso Nac\o--

·-- •· - ~- · novos curses na Escola de Engenhn- to dos proventos e pw.c;oê':s. e· dJ~. Qü-·nal ap:·ovou nns têrmi>s do art 66 
''ia de Uber1ând!a e dá oul-ras p!'ovi- tn:ts p:·ovi.::1;1nc:as <e'in ref:úJtC de ur-: nQ I, da cbnstituição Federa.l ~ eu' 
d.ênc"'a.s (em refJ;1Ue de urgência nos g_Jnci.fl. nos tê1"1J'O.·~ dp a,.tiao 330, h:-: .• , ..... , ..........•. , .... , ...... Pre~ O SR. PRESIDE~TE: 
têr,mos ela art. 3'W, letra c, do Regi- tm "c'', do Re.Qn!lento 1:1temo. em! sidl'nte do Senado Fed.~rai promul"O 

Diz 0 ~ 2Q do Artigo 145 do, Regi- -1'1.cnto Interrw. c•1n virtu~e dei Reque- virf;té!e c'o Requen"ir.zento 1lv 707, rle o seguinte "' 
mmto rnte~no: rim-ento n~ 697. de 153'3. aprovado 1V' 1S32, aprov.ado em 22 do més em cu,r.. ~ -

4' Ao fin'l do prazo de um mês, 
sr1·á renovado, independrntemen­
te de delibera~ão do Sen:1do, o-u 
da. Comisão, o expedlmlte Lf1ativo 
à diligência não cumprida/ .· 

5essão de 21 do mês em curso). c1e- SI)), dependendo de p:-on~m~·iamer.tu_ 
nendendo dP nrrnunci.e.mento das Co- d?" C':''11i,ss5es: de serVi\O público Ci- DEOHETO LEG-I::;·LATIVO 

DE 1962 
..-/ 

rnimões cie constituif'áo e .Just'ica: de , vil e de Financ:a.s. 
E:d_U(·ação e ·CuHura e de Finanças. 1 I 

. Transcorrido mais de um mês 
sem resposta, a matéria será in­
cluída em pauta da. Gcmi3sd.o, a· 
fim de que decida: 

a) se dispensâ. a ctiKgênciª 
b) se há o caso, deve ser ctado 

o tratamento previsto no Art.i~o 54 
da Constituição ou Artigo 13, nú­
mero 4, da Lei nú:nero 1/f7!}, de 
10 de abril de 195·0". 

3 

Vot.aç&o r.m tnnlo único do Projeto 
[le r.e1 da C;:i.'ll?.:-a n\1 159 de 19-'J.'~ m~ 
1 373~59 na Casa de o:iO'rm) que in­
tegl'a na Uuivers.idrrde Qe J\!inn.<; Ge­
ra.js o Conservatól·io Míneiro de Mú­
sica de Belo- Horlzotlte. incorpr.:a o 
Tnstituto de Belas A;t~ dn Rio Gr!:'n­
de ci'o Snl ?.-. Universidode do Rio 
Grande do Sul e autoriza a abertura, 
tlelO Ministério da Educação e Cul­
tura, de c~·édHo emecial rem reyitnP­
r~e ürqência noS' téTrnG.~ do art. 330 

o di.sposltiyo da Lei nUmero 1.0'19/letra c. d~ Reqt~nento Interno, em vir­
é o que prevê o proceso de respon- fude do Requenmcnto niJ 693 de 1962. 
s:~bilidade contra o Ministro qu'e não aprovado. na ~essão de 21 d0 mês em 
atender a pedido ,de info~rn_laçõe.s das curso'l, depend-endo de pronunciamen­
f:D.ô'l!;o' do Legl.)la~ivÇ> no prazo de {r!.n., f.o das 0Gn=t1s..::iif>.o; d" Educadí.o e Cul­
t-a. dias, salvo motivo justo. tura: de Serviço Público Civil e dE' 

O SR. LIMA TEIXEffi.\: 

Senhor Presidente pergunto a V. Ex\l 
~e não ussiste aO senado:, dentro do 
Regimento Interno, meio de reque;:er 
venha o p_rojeto ao plen~rio. inde_pen­
lcnte das medidas que V. Ex" possa 
adotar, em face da prote'1tç}o sofril.i.a 
no Execuaivo. 

ü SR. J!-!tES~DENTE: 

V. Ex!J. poderá enviar à mesa reque­
rimento 4_e urgêucia, que, será subme­
tido à -:votação. 

O SR. Lll\H TEIXEIRA: 

Enviá-lo-ei oportum.mente. _No mo­
men·o. não há na caSa núiTiero su­
ficmte para votação. 

Obriga-do a V. Ex?, Sr. Presidert ~. 

C SR. ~~UtS:UlENTE: 

F':inança.s. 

4 

Vot-açflo, em primefro turno. ao J;'"J.'O,. 
jeto de Lei do Senado nQ 38. de 1961. 
de aut-orta do Senhor Senador Viva.1~ 
do I.ilna. que alt-?'ra di<;po;:iç6e.o.; da Le.l, 
n9 3 .5:n de 21 de de:emlJro de 1958 
(que r~r.\!~'l a apÕS-Dnt3doria dos aero­
náutas) e d.á odras p,~.·ovidência.c; cem 
regime de urg?ncia, no~ t{~rmos. do ar·-­
tigo 330, letra, "c", do Regimento In~ 
tern:J.., ern vlrtl'.de do Requerimento 
n9 608-62, aprovado. na sessão de :.'6 
do tnê!j anterior). t-endo Pareceres: I 
- Sõhre o proie: c:Ia Comissão d•! 
Co,rBHtU:('ão e .JusUca, pela constitu­
cionalidade (m·a.h: ,_ da conü.s:>ão de 
T..egisla':âo Saciar <nQ 636-62), favor:í­
vel; II - Sôbrr a ame:1da de Plem>­
rio (orais): da comissão de Consti~ 
tuicão e J·u8íica, pela com=tltucionaH­
dade: · da Co~n.issáo de Legislação So­
--.:icil, fa'~·{)rátt::ol. 

Matéria em t.ramf!ação norma~ A JJ,ro1;(1. o Acôn!o sôbre Tram~ .. 

I~ 1Jortes Aereos Regulares entre os 
S · Rstarins Unir].os do BratJ!l e a Re-

; I publica. Ortetnal do Urug11.al, 
Di"'CU-"--"?áo em turno únko do Pro-j C . . 

jE-to "ct .. L<ci da c~_inRrB 11 >? 35, de 1962

1

. O on~rr·sso Nac.wnal. decreta: 
(n9 3 .CDl, de 1961, na; Ca<:;a de (!>igem). Art .. 1°: E aprovado o Acôrdo sô­
que Pstibel_ece condições mirt:ll\JI.S df' bre Tri\',I!I':portes Af>l·eos Regulares en .. 
co::J..:::i>ta àqueles que trabalham em tre os Fstacios da Brasil e a República. 
eo:;t.a1~lecLnentol>. come:rciai.s. t1:ndo Pa- Orirn,tal Qo Orngue.i bem como o rs ... 
recr"">; (ns. 474 ·e 475, de 1P52) das pectivo Protoco!o de Assinatura, fir•· 
ccm;~::s:Se.$: de Legislaç!i.o Sr,cial, [a- mados em Montevideu, em· 23 <i2 de­
vorS,:,·:-::1, nns tênÜ.os do "Uhstit,~tivo zcmbro de 1956 .. 
que aure::~nta ~ e d.~ COJJ$titui;:-do e Art. 20 Este decreto legislativo en­
Jt'Sti:;r:t., pe·a con<;tjtur2oP~'1clade. do t::-arft em vi':'Ol' na· data de ·sua publi­
Sil~]sl~l;uth;o da Comfssao de Legt.sh- caçf:o revc~aü.os as disposições emb 
ção Sac!al. contrário. 

PARECr:RES QUE SE RliPUilLI" 
CAM f'Q!t TERE).![ SAlDO OO,M 
INCORREOAO AO QCN N? 185, 
DE 23-11-1SS2 - PAGINA 2.430-
3~ COLUNA. 

Parecer nQ 657, de 1962 
Redação fütal do Prowto de ~e~ 

soluçd,o n.u 32, de 1962, fJUe nomeia 
vara o carrto' de Diretor., PL-1, o 
Assessor :(..egi.slati.vo, PL-3, Her­
culano RWJ vaz carne~ro, 

A Comissão Diretora apresenta. a 
rBChl :§o final do_ Projeto de Resolu~ 
ção i~.11 33, de 1932, nos :;,:guintes têr­
mo~: 

fá';SOLUCAO N' •.• 

O Pt.nado Federal resolv~:. 

Parecer nq ·657 -a, de 1962 
Red4cão final do Projeto de Re­

solu<;iiQ 1~(1 29, dç 19_~2, que d·lspõ~ 
sõbre a apo:;e1Jtadoria dos juncio~ 
náriOS d-O SC1lt!.do que participa• 
ram de operaçóes de guerm. 

Aprovado pPio Ple,ná,.rip Substitutl~ 
vo apresentado pela ·Comissão de 
Con.stituição e Justiça ao Projeto de 
Resolução nv ::?9, de- 1962. esta Comis~ 
são- oferece a SlJa redaçtl.o final not 
segupltes 1-érmos: 

RE'SOLUÇAO N" 

O Sen?do Federal resolve: 

ArL~o unico. E nomeado, de acôr~ 
do cou1 o art. 85, letra c, item 2, da 
Resvlu-çâo n: 2 de 1959. (Regimento 

~iío há mais or-adores m-c:·l·.os. 5 Inte1no), combinad_o .com o art. 75, 
(T1u<:al. 'Oisçu.ss5n, ('lU turno ún:co, dv P:·o- itf'm IV (tlínea c, da Resolução n? 6, 

Art. IIJ _ Aos fuucionârios da Secre­
t:aria do Senado Federal que partict .. 
param de o-pei'f.lçôes de guerra na Fôr .. 
ç.:t Expeã~o::io-:1:ü·:a, na Fôrça Aérea 
e n.'). 1\•:::ariJ:lla dft Guet-ra. aplica-Se a 
disposição ~:;-=-:"'tl!nte do art. 29 àa Lei· 
3.S-G6, de 1~ de julho de 1961, asse~ 
gura-dos Os Ur:'"'eíic:os expressos nos 
aits. ~41 e 345 da Resolução n9 6, 
de 1960. 

Art. 2o-. F..sta Rrsolur;ão entra em 
vigor na Q,r•<~. ele sna publiC8~áo, re­
vogadas as d!.:;posiçõcs em contrário. 

. ~ . ., , ~ .i e to dt: Lei da _;:tmr:ra n? 46, de 1082 c!c 1~ .:o' (Res:ulamento· da Secretaria), 
Lembto ao~ Senhores SE"'1.unrç.o;; •Jue I (nn 2 4~'7-fo nn. C.J"a d"" ori•eml aue P"nt f.l{f'rcel' o C'\rgo de Dir-etor PL-1 

h~.'<! tnverá ~etl~ião do-- Con'!~-s~o. e'e>:t o.~ li;üte.:.; de ~,2--~ro obria-Jtó1·wjd'o. ~.""dro. da ~eeretari" do Senado' 
y; . . ~a a ~precm~ao de veto p:·e:;!d:=:n- ... - ,~ . . · " "' " .. ,· ">.:~'"'':: "-' · "" • • ' 
chl f:.~ 2! horas e 30 roi!Hl'OS. I Nu ... o trat.~p~lte ae~co de ,Pa.»S'-'-%-~- o A:-.,e,sor Le~:islatrvo, PL-.l, Hetcula-

. ros no ternt-ótw nacmnal tt!m re.Qt- no Pu. vaz carneiro. 
;-;·,da tn?iS haven-do q'JC' tí-l <--r. en- me c1e urr.~ncia, nos t;;rJnos dO arti.-~ 9. '· - ·. 

~,~T;; .1 ~f's·-·3.o ~e-:; ~PP;t.d.o pa:·a a pró-
1 
~e :J3J. l-etra •·c", elo Regimento In- !:'":", â3. Ccmi~:5ãO Drretora, em no-

1<.. .. ~ a ::>l'~;tünt;:: .., - · ,_ ~CT}J,_91 e1It vtrttuie cl'o J:'?.Xqt_~c.r~n~en~o veii!.tn-o de 1962. 

Sala d"!. C'r~-~;"'"':"o Dire-tora f'ID 23 
de no.vfmtrr. rie t9-62. Rui Patmeira 
- Gilbe.,..tn ft:- • ..,rf~lho -' Novacs Filho 
-· B!clhia~ Olympio - Joaquim Pa-. 
rente. --~ 
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SECRETARIA DA CÂMARA 
DOS DEPUTADOS 

/\tos do Diretor Geral 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

- de Francisco Olimplo Gomes, Au­
xliar de Portaria, PL-9, no dia 24; 

- de Vital Martins Ferreira, Reda­

- de My::lam Gurjão Mello, Oficial 
Bibliotecãril>, PL-·1, no dia 22; 

- de Heredio Del Giudice, Eletricis-· tor, P!.<-3, no dia 24; 
- d·e Em.manuel Novaes, Aux!Uar ta, PL-7, no dia 26; 
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I 
Secretaria do Senado Federal, e::l' ~ 

de novembro de 1962. - 111m •a da 
Carmo Rondon It. swa~va, j).1eLl I" 
do Pessoal. --

Ato do Prímeí1'0 Secre!~rio 
o n:retor Geral deferiu, por despa.- Legislativo, PL-10, nos dias 23, 24 e ..... _de Paulo Weguelin Dclpech, Con-

1 
cho de 31 de outubro de 1962, o re- 25, considerando como de licença pare. servedor de Docmnentos, PL-6, no dia 
querlmento n? 605-62, de Eduardo Rui tratamento de .saúde do dia 26; 19; 0 Senhor Primeiro SecJetário, r-1r 
Barbosa, ~uxiliar Legislativo, PL .. lQ, - de Gonçalo de Faria Oliveira-, - de Maria Judith Rodrigues, OfL despacho de 24 de outob.o de J!JI.il. t f'-­

:~m~~r0~0l1~~~t:-~n;t~~t:~~~~m~S:6~~~ Ajudante d.e Fol"teiro, PL-7, DQ dia 3; cial Arq~livplOg"ista, Pl.-3, no dia 22; feriu 0 requerimento em que Hlll 1{1. 

do gôzo das honras, direitos, regalias - de José Martins de Moraes, Au- -de Léa Augusta d::~. Silveira Lobo beiro Cardo;c;o, Oficial Legblatl\O, ~.:.;_~ 
e vanta.gens de Oficial da Fôrça Aérea ·xniar de Limpeza, PL.ll, no dia 18; Rodrig·ues· castro, Ofic:ial Legislat.ivo,, 1. ~.JlicH.a 15 dias pRra trnilmero~r: ,:8 
Brasileira". - de Antônio Adalberto dos Santos, PL-S, nos dias 11 e 12 ; saúde, em prorroe;açflo R partn à" :iu 

Abor.ou, de acôrdo com os e.rtigos Motorista Auxiliat·, PL-10, no dia 11; de ~etembro de 1962. 
160, it1:m Il ~ 302 elo Regulamento da - de Therezinha Duarte, Auxiliar Concedeu, ainda, 18 din.s de licença 
secretaria, as faltas abaixo dlsctimt• Legislativo, PL-10, no· dia 19; para tratamento de saúde a Rui RilJeL 
nadas, referentes ao mês de outubro de - de Maria Riza. Baptista Dutra, ro Cardoso, Oficial Legislati·fo, PL-7, a 

Secretaria do .Senado F'"d_rr;ll, r;-. l 
de n:wembro de 1962. ·l!.1.an:..·o 

1962: ~. Oficial Bibliotecário, PL-Sl no d1a·19; partir de 13 de setemb:o de 1962. .fl.tena'es Viauua, Direlur Uetal • 

• 

I 


